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A Abrir
Editorial

Manuela Frias
directora

O assunto é controverso e as re-
des sociais foram terreno fértil 
para o avolumar de críticas 

dos últimos dias. O anúncio de que a 
água das fontes públicas do concelho 
vai deixar de ser analisada gerou uma 
onda de indignação. A presidente da 
Junta de Freguesia de Pombal, que 
anunciou esta medida na página de 
Facebook , teve o cuidado de esclare-
cer as razões que sustentam a decisão 
que, como se percebeu, não foi moti-
vada por factores economicistas ou de 
outra natureza similar.

Um estudo do Instituto Nacional de 
Saúde Dr. Ricardo Jorge apontava, 
já em 2010, para a necessidade de 
legislar sobre esta matéria, alertando 
para os riscos do consumo de água 
dos fontanários, devido à forte pos-
sibilidade de contaminação. O Decre-
to-Lei n.º 69/2023, de 21 de Agosto, 
que aprovou o novo regime jurídico da 
qualidade da água destinada ao con-
sumo humano, veio reforçar – e bem 
- as regras de gestão destes locais. 

O que a Junta de Freguesia de 
Pombal fez, por recomendação das 
entidades competentes, foi alertar a 
população, mas os argumentos não 
convenceram os cibernautas.

O Município veio também explicar, 
nesta edição, que não se trata de má 
vontade, mas sim de evitar problemas 
de saúde associados ao consumo. E a 
justificação é inequívoca. A água que 
chega aos fontanários não provém 
de circuitos controlados e, mesmo 
que seja analisada, aquilo que é hoje 
indicativo de boa qualidade, amanhã 
poderá não o ser.

Para acalmar o estado de indignação 
dos mais cépticos, o Município revelou 
que, em princípio, vai continuar a 
fazer análises nalguns locais, ainda 
que não recomende o seu consumo. 
Com esta medida, tenta serenar os 
ânimos de quem acha que o objectivo 
é poupar dinheiro e, ao mesmo tempo, 
deixa a decisão nas mãos de cada um.

Os fontanários, para além das 
propriedades terapêuticas que estão 
associadas a alguns deles, fazem 
parte do património e das vivências 
das comunidades. Chegaram a ser 
a única fonte de abastecimento das 
populações, antes da chegada da rede 
pública. 

Compreende-se a revolta de muitas 
pessoas, que não gostam da água da 
torneira, mas compreende-se, de igual 
modo, a decisão do Município, que não 
pode negligenciar, de modo algum, o 
seu papel como promotor e garante de 
boas práticas.

A recomendação foi dada, as análises 
poderão continuar a ser feitas nal-
guns locais, mas fica agora ao critério 
de cada um evitar os fontanários ou 
correr riscos.

 

Viatura foi benzida no dia 21 de Junho, junto à sede

Filarmónica de Pombal 
já tem a desejada carrinha  

A Associação Filarmónica Artísti-
ca Pombalense (FAP) já adqui-
riu a tão desejada viatura para 

transporte de músicos, instrumentos e 
materiais.

A bênção da viatura decorreu no dia 
21 de Junho, junto à sede da institui-
ção, na Urbanização Fonte Nova, e re-
presenta “um marco histórico”, segun-
do a direcção, presidida por Carla Frei-
tas. 

A necessidade era já sentida “há al-
guns anos”, o que levou a actual direc-
ção a encetar “todos os esforços para 
que tal pudesse acontecer”. 

“Foram meses de pesquisa, estudo e 
alguns quilómetros, feitos pelos dire-

tores da FAP, para encontrar o veículo 
adequado às reais necessidades da as-
sociação”, explicam os dirigentes.

A tão desejada viatura chegou a 
Pombal a 10 de Junho e a bênção, pe-
lo padre Pedro Manuel Luís, ficou re-
servada para dia 21. Um momento que 
contou com a presença dos autarcas 
Pedro Pimpão e Carla Longo, mas tam-
bém elementos da direcção da FAP e 
músicos.  

As verbas para a aquisição da carri-
nha começaram a ser foi angariadas 
com o espectáculo de Carnaval, reali-
zado em Março passado, cujas receitas 
da bilheteira reverteram já para este 
fim, mas a estas juntou-se também o 

contributo de muitos anónimos. 
As ajudas continuam a ser bem-

vindas, pelo que a FAP aproveita pa-
ra agradecer aos que já apoiaram esta 
causa, mas também a todos o que se 
queiram associar a ela. “A boa-vonta-
de e amabilidade dos nossos sócios e 
amigos é sempre reconfortante e en-
grandecedora”, refere Carla Freitas.

Para quem queira apoiar a associa-
ção, sem fins lucrativos e dotada do 
Estatuto de Utilidade Pública, a direc-
ção da FAP disponibiliza os contactos 
para esse efeito: telefones 236207552 
ou 910257705, email: secretaria@fi-
larmonica.pt e IBAN: PT50 0045 3110 
4006 3405 92345.

A época balnear na Praia Dourada 
do Osso da Baleia está oficialmente 
aberta desde o dia 20 de Junho, com 
a realização da habitual cerimónia do 
hastear da Bandeira Azul (atribuída 
pelo 22º ano consecutivo), da Praia 
Acessível e do Galardão Qualidade de 
Ouro. 

“Cada uma das bandeiras é um sím-
bolo do nosso compromisso e do traba-
lho incansável para preservar e valori-
zar a praia”, refere a autarquia. “Reflec-
tem o investimento que o Município 
de Pombal, em parceria com a Fregue-
sia do Carriço, desenvolve na melhoria 
contínua daquela infraestrutura, onde 
a natureza e a tranquilidade se encon-
tram, um espaço que se distingue na 
região pelo seu enquadramento preser-
vado.”

Na mesma ocasião foram entregues 

Valorização da praia do Osso da Baleia foi destacada durante a cerimónia

Época balnear abriu com Bandeira Azul hasteada

Vamos à fonte?

os certificados alusivos à actividade de 
“Mensagens de Sensibilização Ambien-
tal”, integrada no Programa de Activi-
dades de Educação Ambiental do Pro-
grama Bandeira Azul 2025, e este ano 
sobre o tema “Restauro da Natureza”. 

A iniciativa contou com 33 entidades 
participantes, entre escolas e institui-
ções, tendo sido apresentados 188 tra-
balhos, que irão ficar expostos na praia 
ao longo da época balnear, envolvendo 
cerca de 1.200 participantes.

●●Momento do hastear das bandeiras pelas entidades oficiais

●●Directores, músicos e autarcas junto à carrinha benzida pelo pároco de Pombal



Mata Mourisca, Carriço 
e Carnide. A partir de 1 
de Setembro, o serviço 
passará a ser disponi-
bilizado às populações 
de Abiul, Meirinhas, 
Pelariga, Redinha, San-
tiago de Litém, São Si-
mão de Litém, Alberga-
ria dos Doze, Vermoil 
e Vila Cã, sendo que a 
partir do início de ja-
neiro do próximo ano 
será alargado a toda a 
freguesia de Pombal.

Paulo Santos, 1º Se-
cretário Executivo da 
CIMRL, sublinha que 
Pombal é o primeiro 
município dos grandes 
municípios da CIMRL 
a terem este serviço. 
“É um concelho mui-
to grande, com uma 
componente rural mui-
to intensa e o serviço 
público de transportes 
nem sempre é satisfa-
tório”, afirma, acres-
centando que “a par-
ceria com o serviço de 
táxis é uma boa parce-
ria”. Para Paulo Santos, 
“este é um serviço que 
faz coesão, aproxima 
as pessoas e, sobretu-
do, permite que aque-
las pessoas que não ti-
nham possibilidade de 
se deslocar o possam 
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Arrancou nas freguesias do Oeste e em Setembro abrange restante território

Transporte a pedido 
já chegou ao concelho de Pombal
Oproblema de 

mobilidade que 
afecta sobre-

tudo aqueles que não 
têm meio de transpor-
te próprio para se des-
locarem à sede de con-
celho ou de freguesia 
pode ter os dias con-
tados. O projecto MO-
BI Região de Leiria da 
CIMRL – Comunida-
de Intermunicipal da 
Região de Leiria, um 
modelo de transporte 
flexível a pedido, que 
entrou em funciona-
mento em 2023 nos 
concelhos de Alvaiá-
zere, Castanheira de 
Pera, Figueiró dos Vi-
nhos e Pedrógão Gran-
de, chegou agora ao 
concelho de Pombal.

O Transporte Flexí-
vel a Pedido é um ser-
viço de transporte pú-
blico em que o passa-
geiro pode fazer ante-
cipadamente a reserva 
da sua viagem, até às 
15h00 do dia anterior, 
através de uma chama-
da para o número de 
telefone 800 24 25 26 
(nos dias úteis, entre 
as 9h00 e as 15h00). 

Realizado com recur-
so aos operadores lo-
cais (táxi), o projecto é 
financiado pelo PRO-
TransP – Programa de 
Apoio à Densificação 
e Reforço da Oferta 
de Transporte Público, 
permitindo que o utili-
zador pague um valor 
mais reduzido pelo ser-
viço, sendo o restante 
suportado pela CIMRL. 
Com este modelo, pre-
tende-se dar mais um 
contributo no combate 
ao isolamento da popu-
lação sénior e melho-
rar o acesso à rede de 
transportes públicos, 
designadamente nos 
lugares onde o serviço 
público de transportes 
não existe ou não asse-
gura horários compatí-
veis com as necessida-
des da população.

O serviço começou 
a funcionar de forma 
experimental, no con-
celho de Pombal, no 
passado dia 30 de Ju-
nho. Nesta fase, es-
tão abrangidas as fre-
guesias de Almagrei-
ra, Louriçal, Guia, Ilha, 

PUB

fazer dentro do con-
celho”. O Secretário 
da CIMRL revelou ain-
da que, em breve, será 
possível realizar deslo-
cações ente Pombal e 
Leiria ou Coimbra atra-
vés de um serviço par-
tilhado com as respec-
tivas comunidades in-
termunicipais. ●●Os protocolos foram assinados entre a CIMRL, Município e taxistas

Como 
funciona?
Deve reservar a 
viagem, até às 15h do 
dia anterior, telefo-
nando para o nº 800 
24 25 26. A chamada 
é gratuita.

Quanto 
custa?
O preço do bilhete do 
transporte flexível é 
o mesmo do bilhete 
da carreira pública. 
Aquando da reserva, o 
operador irá informar 
do preço do bilhete.

Quais 
os horários?
O transporte flexível 
funciona durante os 
dias úteis
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Candidato quer que as pessoas sintam 
que os autarcas estão ao seu serviço

Marco Ferreira é aposta do 
PS para conquistar Abiul
Marco Alexandre Ribei-

ro Ferreira, de 26 anos, 
é o candidato do PS à 

Junta de Freguesia de Abiul. 
Natural de Abiul, começou a 
sua actividade profissional na 
construção civil, dedicando-se 
actualmente aos transportes, 
tendo uma pequena explora-
ção agrícola e sendo também 
membro da Assembleia de Fre-
guesia de Abiul.

O candidato diz ser chegada 
a hora de colocar o seu empe-
nho ao serviço do desenvolvi-
mento de Abiul, depois de ter 
identificado o que merece ser 
melhorado na Freguesia, “para 
a tornar cada vez mais atrac-
tiva às novas gerações”. Mar-
co Ferreira quer “ouvir as pes-
soas e fazê-las sentir que os 
autarcas estão exclusivamen-
te ao seu serviço. Não exer-
cem os cargos para se servi-
rem deles nem deles tirarem 
proveito. Por isso, sem beliscar 
os valores da ética e da hones-
tidade, pretendo trabalhar com 
todos e para todos”.

No texto de apresentação, 
publicado na página de face-
book do PS de Pombal, Marco 
Ferreira revela que pretende 
uma grande obra de remode-

João Gonçalves é o candida-
to do CDS-PP à Junta de Fre-
guesia de Pombal. Segundo a 
concelhia centrista, a candida-
tura não é apenas um projec-
to político, “é um compromis-
so com as pessoas e o futuro 
de Pombal”. O CDS-PP diz que 
o candidato está comprometi-
do “a ouvir a população, reunir 
contributos e trabalhar com to-
dos os que queiram fazer par-
te de uma nova etapa para a 
freguesia”. João Gonçalves vê 
nesta candidatura “a oportu-
nidade de devolver à Junta de 
Freguesia de Pombal um espí-
rito de proximidade, eficácia e 
ambição” e diz querer “contri-
buir para uma freguesia on-
de os mais jovens encontrem 
oportunidades, os mais velhos 
se sintam respeitados e as fa-
mílias tenham melhores condi-
ções para viver”. Citado numa 
nota de imprensa, diz ainda 
acreditar que é possível fazer 
diferente, com uma abordagem 
constructiva, participada e 
transparente. Assumindo que 
não é um candidato que venha 
da política, diz que conhece o 
terreno “porque faz parte dele”.

Empresário assume compromisso 
com as pessoas e o futuro da freguesia

CDS apresenta João 
Gonçalves para Pombal

O CDS-PP apresentou Mi-
guel Oliveira como candida-
to do partido à Junta de Fre-
guesia de Santiago de Litém. 
A estrutura concelhia do par-
tido diz que se candidata com 
uma equipa dedicada e mo-
tivada, “com o compromisso 
claro de contribuir para uma 
freguesia mais activa e cuida-
da, capaz de atrair e fixar po-
pulação”.

O candidato nasceu em 
França, tendo-se mudado pa-
ra Portugal, para o lugar de 
Santiais, quando tinha qua-
tro anos de idade. Estudou no 
Externato de Albergaria dos 
Doze e na ETAP, onde ter-
minou o 12º ano. Frequentou 
o ensino superior até ao 2º 
ano, abandonando os estudos 
quando criou uma empresa 
própria. Desempenha a fun-
ção de gestor comercial há 
25 anos, na área da higiene 
e limpeza. Foi presidente da 
Associação de Pais do Agru-
pamento de Escolas Gualdim 
Pais e pertenceu ao Conse-
lho Geral desse agrupamento 
durante vários anos. Ao lon-
go de 12 anos como dirigente 

CDS-PP apresentou candidato a freguesia 
que vai ser desagregada

Miguel Oliveira encabeça 
lista por Santiago de Litém

Isabel Costa, que foi pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de São Simão de Litém no 
mandato anterior à  agrega-
ção de freguesias entre 2009 
e 2013, é a aposta do PSD pa-
ra regressar à presidência da-
quela autarquia, quando se 
efectiva a reposição da anti-
ga freguesia. Recorde-se que 
a candidata sempre se  posi-
cionou contra a agregação.

Numa nota de imprensa, o 
PSD de Pombal considera que 
Isabel Costa “é a opção que 
melhor serve os interesses e 
as necessidades deste terri-
tório” e que mereceu muitos 
elogios pela forma como an-
teriormente desempenhou as 
funções. “A par da participa-
ção autárquica, é uma pessoa 
bem conhecida da terra, parti-
cipando activamente na dinâ-
mica da comunidade e no mo-
vimento associativo, sendo 

Candidata do PSD era a presidente no mandato anterior à agregação

Isabel Costa quer voltar a liderar 
junta de São Simão de Litém

uma pessoa sempre disponí-
vel para contribuir de forma 
positiva para as suas gentes”, 
dizem os sociais-democratas. 
A estrutura partidária desta-
ca também o exemplo de par-
ticipação feminina na vida 
política, “tendo sido a primei-
ra mulher a exercer funções 
como Presidente de Junta de 
São Simão de Litém”.

Isabel Costa nasceu em São 
Simão de Litém, em 1970, 

e é oficial de justiça de pro-
fissão. No plano autárquico, 
além do mandato como presi-
dente da Junta, foi tesourei-
ra da autarquia entre 2002 e 
2009. Foi presidente da As-
sociação Desportiva de Caça 
e Pesca de São Simão de Li-
tém entre 2006 e 2010, ten-
do, recentemente, assumido 
de novo a presidência da Di-
recção. É tesoureira do Con-
selho Económico Paroquial, 
tendo também integrado o 
Conselho Pastoral, a comis-
são de festas e a Conferên-
cia de São Vicente de Paulo, 
onde foi secretária. Em 2017, 
integrou o grupo de voluntá-
rios “Reconstruir o Pinhal In-
terior Norte”, colaborando na 
reconstrução de uma habita-
ção destruída pelos incêndios 
de Pedrógão Grande. É tam-
bém membro do Rotary Club 
de Pombal.

lação da Praça de Toiros para 
que aquele espaço emblemá-
tico de Abiul, “para além das 
funções para as quais foi ini-
cialmente criada, se transfor-
me num verdadeiro Centro 
Cultural onde possam ter lu-
gar diferentes tipos de espec-
táculos culturais: concertos 
musicais, teatro, galas eques-
tres, circo, etc”. Acrescenta 
que será activo na concretiza-
ção do serviço médico de pro-
ximidade nas instalações do 
Centro de Saúde, “o qual de-
verá estar aberto diariamen-
te com, pelo menos, serviço 
de enfermagem”. O candidato 

quer também apostar na repa-
ração e manutenção das ruas 
e caminhos florestais, além de 
procurar criar condições para o 
desenvolvimento da habitação, 
através da atracção de investi-
mentos.

Marco Ferreira revela que 
sempre esteve ligado às ac-
tividades e tradições da fre-
guesia. É sócio fundador do 
Grupo de Forcados Amadores 
de Abiul, faz parte da Direc-
ção da Tertúlia Berço da Tau-
romaquia de Abiul, tendo in-
tegrado o Grupo de Danças e 
Cantares de Abiul e o Rancho 
Infantil Pedrinhas de Sicó.

João Gonçalves é natural da 
freguesia do Louriçal mas re-
side em Pombal desde os 19 
anos. Iniciou os estudos no Ins-
tiuto D. João V, no Louriçal, e 
terminou o 12º ano na ETAP. 
Licenciado em Gestão de Em-
presas, pela Universidade de 
Coimbra, aí concluiu o mestra-
do em Contabilidade e Fiscali-
dade Empresarial. É empresá-
rio com um percurso feito nas 
áreas da contabilidade, gestão, 
fiscalidade e sector adminis-
trativo, maioritariamente liga-
do à construcção civil. Parale-
lamente à sua actividade em-
presarial, o candidato é ainda 
professor de dança na modali-
dade de Breaking, integrando a 
direcção de uma associação.

do Sporting de Pombal, “teve 
a oportunidade de desenvol-
ver competências de lideran-
ça, organização e trabalho em 
equipa”.

Na nota de imprensa do 
CDS-PP de Pombal, refere 
que estas experiências “per-
mitiram-lhe conhecer de per-
to os desafios e necessidades 
da nossa comunidade, bem 
como a importância do diálo-
go e da cooperação entre ins-
tituições, associações e cida-
dãos”. Acrescenta que “é com 
esse espírito de proximida-
de, dedicação e responsabili-
dade que se propõe servir a 
Freguesia de Santiago de Li-
tém, contribuindo com a sua 
experiência, empenho e visão 
constructiva”.
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agora estejam paradas”, 
nota. 

Caso o Município não 
resolva a situação em 
breve, o comerciante 
(e morador) diz que os 
descontentes ponde-
ram avançar com o cor-
te do trânsito naque-
la rua, “mas queríamos 
evitar isso, se as coisas 
funcionassem”.

O presidente do exe-
cutivo local lamenta 
que se chega a esta al-
tura e que as expecta-
tivas da Junta e das 
pessoas “tenha sido go-
radas”, perante as pro-
messas de a obra avan-
çar.

Manuel Nogueira de 
Matos diz que “mui-
to brevemente” vai ser 
executada a parte nor-

te da variante – na zo-
na do Serradinho -, mas 
ainda que venha “mi-
nimizar um pouco os 
transtornos” não vai re-
solver “o principal pro-
blema, que é o atraves-
samento de norte para 
sul e de ul para norte, 
em relação à linha do 
Norte”. O autarca ex-
plica que “não haven-
do uma alternativa da 
variante do Vale da 
Éguas, o trânsito pesa-
do continua a ter que 
passar pelo centro de 
Albergaria”. 

Para o presidente, o 
problema “continua a 
retardar o desenvol-
vimento da freguesia” 
e poderá agudizar-se 
com a ampliação da zo-
na industrial, devido ao 

Atraso na concretização da variante de Albergaria impede desvio de pesados

População de Albergaria dos Doze pondera 
fechar rua principal em forma de protesto

Paulo Malho, pro-
prietário da Cer-
vejaria Só Petisco, 

é uma das vozes do des-
contentamento causa-
do pelo atraso na con-
cretização da ambicio-
nada via estruturante 
que permitirá permiti-
ra desviar o trânsito da 
artéria principal de Al-
bergaria dos Doze, so-
bretudo veículos pesa-
dos, contribuindo para 
a segurança rodoviária 
e pedonal.

Paulo Malho reco-
nhece que sempre hou-
ve transtornos naquela 
rua, mas a expectativa 
é que “a pressão” fosse 
aliviada com a constru-
ção da variante, o que 
não aconteceu até ago-
ra.  

“Passam aqui dezenas 
de camiões por dia” e, 
depois de tantos anos, 
os efeitos já se fazem 
sentir nas habitações e 
pavimento.

“Se os camiões forem 
para o areeiro, não pas-
sam por aqui, mas se 
forem para outra zona, 
atravessam esta rua”, 
relata Paulo Malho, que 
chegam a andar perdi-
dos no centro da loca-
lidade. “É pena que te-
nham arrancado com 
as duas circulares e 

acréscimo da circula-
ção de camiões. “Esta-
mos a chegar ao fim de 
um período em que as 
pessoas começam a não 
acreditar na brevidade 
da resposta por parte 
do Município”, nota Ma-
nuel Nogueira de Ma-
tos, que está a terminar 
o último mandato.

“Para um territó-
rio destes e uma obra 
desta dimensão deve-
ria ter sido imprimida 
uma inércia completa-
mente diferente”, ou se-
ja, “mais preocupação”, 
factos “que nós sempre 
fizemos sentir [ao Mu-

A Cervejaria Só Pe-
tisco é ponto de encon-
tro dos fãs de caracóis 
há cerca de uma déca-
da, dando continuidade 
a uma tradição familiar. 
Por esta altura, o restau-
rante dedica vários dias 
aos pratos desta iguaria 
e, este ano, o festival co-
meça já esta sexta-feira, 
dia 4. Prolonga-se até do-
mingo (6) e regressa na 
próxima semana para os 
últimos três dias (11, 12, 

Festival começa esta sexta, dia 4, em Albergaria dos Doze

Julho é o mês do caracol 
na Cervejaria Só Petisco

e 13).
A aposta em caracóis 

frescos e pratos inovado-
res são marcas diferen-
ciadas da petisqueira de 
Paulo Malho, proprietá-
rio do espaço. “É tudo 
feito aqui e sem conge-
lados”, refere.

Ao longo de todo o 
ano, há sempre cara-
cóis para petiscar, mas 
por estes dias chegam à 
mesa revestidos de ou-
tros sabores. Há cara-

col à pescador, feijoada 
de caracol, omelete de 
caracol, caracol na cha-
pa, frito ou o tradicio-
nal. No meio das imen-
sas opções, o problema 
vai ser mesmo decidir o 
que comer. Para os mais 
indecisos e que gostam 
de experimentar novos 
pratos, o melhor é pedir 
um pouco de cada.   

Os petiscos são servi-
dos entre as 16h00 e as 
22h00.

nicípio], mas que, mes-
mo assim, não foi possí-
vel”. “Estamos numa fa-
se ainda um bocado dis-
tante do possível início 
da obra”, mas o autarca 
revela que a “preocupa-
ção” actual já nem pas-
sa pela inauguração, 
mas pelo receio de ter-
minar o mandato e a 
obra não estar em con-
dições de ser executada 
a breve prazo. “Subes-
timaram este proces-
so”, o que “arrasa as in-
dústrias” ali instaladas, 
denuncia, adiantando 
que há indústrias que 
optam por ir para Ca-

xarias, devido a estes 
constrangimentos. “É 
perda para esta região 
e para Pombal”, diz.

Contactado sobre es-
ta situação, o verea-
dor responsável pelas 
obras explicou que ain-
da “não há prazos para 
o retomar das obras”, 
uma vez que o projecto 
está em “fase de licen-
ciamento”. Pedro Nave-
ga esclarece que a apro-
vação está dependente 
de pareceres de várias 
entidades, entre elas, a 
Infraestruturas de Por-
tugal e a Agência Por-
tuguesa do Ambiente.  

PUB
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Os moradores e comerciantes da rua que atravessa o centro de Albergaria dos Doze ponderam fechar aquela via ao trânsito, em 
protesto contra os transtornos diários causados pela passagem de camiões. Populares apontam o dedo ao atraso na construção da 
variante, mas à onda de contestação associam-se também os empresários, que se vêem confrontados com dificuldades na circu-
lação e no escoamento dos produtos. Presidente da Junta fala em “inércia” por parte do Município e diz que situação continua a 
“retardar” o desenvolvimento do território. 

●●Largura da via é ocupada na totalidade pelos camiões
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O PSD de Pombal 
apresenta Sandra Men-
des como candidata à 
presidência da nova 
Freguesia da Guia, num 
momento que marca a 
restituição da autono-
mia administrativa da 
freguesia.

Empresária reconhe-
cida pela sua capacida-
de de gestão e com um 
percurso de empenha-
do envolvimento cívico 
e comunitário, Sandra 
Mendes tem desempe-
nhado um papel ati-
vo no processo de de-
sagregação da antiga 
União de Freguesias.

Foi uma das vozes do 
movimento “Freguesia 
da Guia? Sim, é possí-
vel!”, que mobilizou a 
população na defesa 
desta causa, e integra a 
Comissão de Instalação 
da Freguesia da Guia 
como representante 
dos cidadãos eleitores. 

Tem igualmente si-
do um rosto e um bra-

ço de trabalho no asso-
ciativismo local, com 
particular destaque pa-
ra a Associação de Pais 
e para a Filarmónica da 
Guia.

A candidatura de 
Sandra Mendes assen-
ta num compromisso 
claro: valorizar a iden-
tidade da freguesia, re-
forçar a proximidade 
com a população e ga-
rantir uma boa gestão 
dos recursos públicos. 

O PSD de Pombal 
aposta em Sandra Men-
des como a escolha cer-
ta para liderar esta no-
va etapa da Freguesia 
da Guia e para voltar a 
confiar ao PSD a lide-
rança da Freguesia da 
Guia, com um projeto 
sólido, próximo da po-
pulação e com visão de 
futuro para este terri-
tório, valorizando o im-
portante papel que es-
te território tem no de-
senvolvimento do con-
celho de Pombal.

Defensora da autonomia da Guia

Sandra Mendes é a 
candidata pelo PSD
à freguesia da Guia

Resposta social inovadora é disponibilizada pelo Lar da Felicidade

Habitação colaborativa 
permite a 17 idosos viver 
com autonomia e segurança

Fica nas Meirinhas 
aquela que é a pri-
meira habitação 

colaborativa para idosos 
em Portugal. Uma res-
posta social inovadora, 
da responsabilidade do 
Lar da Felicidade – As-
sociação de Solidarieda-
de Social, e que vai per-
mitir aos residentes vi-
ver com independência, 
sem imposição de horá-
rios, mas com a garan-
tia de acompanhamen-
to 24 horas por dia, por 
parte dos colaboradores 
da instituição, uma vez 
que as vivendas – um 
T0, um T2 e seis T1 – fi-
cam a escassos metros 
da Estrutura Residen-
cial e do Centro de Dia. 
Em caso de necessidade 
urgente, basta clicar no 
botão de alarme instala-
do junto à cama. 

Os idosos vão poder 
realizar todas as tare-
fas de forma autónoma, 
mas podem, se assim o 
desejarem, requerer a 
prestação de serviços à 
instituição, como a ali-
mentação ou o trata-
mento da roupa.

Para além das habita-
ções, o projecto inclui 
ainda espaço para uma 
horta comunitária e um 
espaço comum, dotado 
de uma sala ampla, co-
zinha e lavandaria co-
munitária. Ali, os ido-
sos podem receber fa-
mília em datas festivas 
ou realizar outras ini-
ciativas conjuntas, me-
diante o definido pelo 
futuro Conselho de Re-
sidentes, a quem cabe-
rá elaborar um plano de 
actividades que envol-
va quem ali habita.

As unidades residen-
ciais foram inaugura-
das no dia 21 de Junho, 
numa cerimónia presi-
dida pela secretária de 
Estado da Acção So-
cial e da Inclusão, Car-
la Marques Mendes, e 
que contou com a bên-

ção do Bispo da Dioce-
se de Leiria-Fátima, D. 
José Ornelas.

Tem como objectivo 
dar uma resposta ino-
vadora no domínio do 
envelhecimento activo 
e da inclusão social e é, 
cada vez mais, “uma al-
ternativa crescente em 
Portugal”, como adian-
tou a directora técnica 
da IPSS, Cristina Ribei-
ro, “especialmente pa-
ra idosos que procuram 
uma vida mais activa, 
sustentável e menos 
isolada”.

O projecto de habita-
ção colaborativa repre-
sentou um investimen-
to total superior a 800 
mil euros, financiado 
pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), 
ao abrigo de uma candi-
datura feita pela consul-
tora Inov4You, com se-
de em Meirinhas, a que 
se juntaram fundos pró-
prios e o apoio do Mu-

nicípio. Sobre esta ma-
téria, a presidente da 
Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento 
da Região Centro, Isabel 
Damasceno, elogiou a 
capacidade da IPSS em 
aproveitar os fundos 
que o PRR coloca à dis-
posição. 

Também o presiden-
te da Junta, João Pim-
pão, destacou o carácter 
inovador desta respos-
ta social, considerando 
que este facto é “uma 
constatação” do espírito 
das gentes da freguesia, 
exemplos de “trabalho, 
inovação e empreende-
dorismo”.

Depois de enaltecer 
a marca diferenciado-
ra do projecto e a resi-
liência da instituição na 
concretização da obra, 
o presidente da Câma-
ra de Pombal assumiu 
o compromisso de vir a 
apoiar a obra, mas sem 
apontar números con-

cretos. “Cá estaremos 
para ajudar. É o meu 
compromisso”, afirmou 
Pedro Pimpão, acres-
centando que esta res-
posta social é exemplo 
de “uma boa prática” no 
domínio do envelheci-
mento activo e feliz.

Para a secretária de 
Estado, “é uma respos-
ta que vai trazer, em 
si mesma, a felicidade 
e a dignidade no enve-
lhecimento” e, ao mes-
mo tempo, combater a 
“solidão”. A governante 
destacou o “serviço pú-
blico” desta e das insti-
tuições em geral, que se 
“subsituem ao Estado” 
no apoio social e, nessa 
medida, reconheceu que 
“muito pouco tem sido 
feito” no que toca a po-
líticas de envelhecimen-
to. “Esta resposta vai ao 
encontro daquilo que é 
o combate ao isolamen-
to”, vincou Carla Mar-
ques Mendes.

●●Isabel Damasceno, Carla Marques Mendes, Pedro Pimpão, D. José Ornelas e Cristina 
Ribeiro

As oito casas, que vão permitir aos idosos viver com independência, são disponibiliza-
das pelo Lar da Felicidade, em Meirinhas. O projecto de habitação colaborativa é o pri-
meiro a surgir no país e vai receber os primeiros cinco utentes já neste mês de Julho. 
Os futuros residentes vão poder confeccionar as próprias refeições, tratar da roupa e, 
até, criar uma horta, num espaço que ficou reservado para esse efeito. 

●●Direcção e colaboradores do Lar da Felicidade

Dias 11, 12 e 13

Ribeira de Santo 
Amaro em festa

A Ribeira de San-
to Amaro vai estar em 
festa nos dias 11, 12 e 
13, para honrar San-
to Amaro. Na sexta, 
há oferta de sardinha-
da a partir das 19h00 
e, depois disso, segue o 
baile com o Duo Dally 
(22h00). No sábado há 
sandes de pernil no es-

peto a partir das 17h00 
e a animação musi-
cal vai estar por con-
ta de Renato Cardoso 
(22h00). Domingo é dia 
de missa, às 16h00, a 
que se segue a tradicio-
nal venda do ramo. O 
grupo Toca sem Dó dá 
o mote à festa a partir 
das 18h00. 
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Município diz que não é possível assegurar qualidade, mesmo com as análises

Fontanários vão passar a ter indicação 
de água “não conforme”
Os fontanários 

do concelho de 
Pombal não li-

gados à rede pública e 
que eram alvo de aná-
lises periódicas vão 
passar a ter indicação, 
no local, de “Água não 
Conforme”. A medida 
foi tomada pelo Mu-
nicípio de Pombal por 
orientação da Entida-
de Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resí-
duos (ERSAR), mas so-
bretudo pelo alerta dei-
xado pela delegada de 
Saúde Pública do con-
celho, que no final de 
2024 chamou a aten-
ção da autarquia para 
o facto de a generalida-
de das pessoas confiar 
na qualidade da água, 
quando as análises in-
dicavam estar confor-
me, criando uma falsa 
sensação de segurança, 

junto da população.
Perante esta adver-

tência, que colocava 
em risco a saúde dos 
consumidores, sobretu-
do os mais vulneráveis, 
“optámos por ser mais 
rigorosos”, esclarece a 
vereadora Isabel Marto.

A tutelar da pasta 
das águas, refere que 
as análises “não garan-
tem que a água esteja 
potável” no dia em que 
é consumida. Contra-
riamente aos “circuitos 
fechados” da rede pú-
blica, sujeitos a análi-
ses rigorosas e perma-
nentes, desde a capta-
ção até ao consumo, os 
fontanários “podem ter 
muitas origens de con-
taminação”, desde in-
filtrações, contamina-
ções ou bactérias, por 
exemplo. Ainda que 
no dia da recolha pa-

ra análise a água te-
nha qualidade, tal não 
significa que no dia se-
guinte ainda esteja ap-
ta para consumo hu-
mano.

Isabel Marto admite, 

no entanto, que “pode-
rá fazer sentido conti-
nuar a realizar análi-
ses periódicas” em al-
guns fontanários, mas 
adverte, em tom de re-
forço, que esta medida 

apenas garante a qua-
lidade da água no dia 
da análise. A decisão 
será tomada depois de 
a autarquia reunir com 
as Juntas de Fregue-
sia, mas ainda que se 

opte pela continuida-
de das análises nalgu-
mas fontes públicas, 
os consumidores vão 
encontrar sempre a in-
dicação de “Água não 
Conforme”, no cumpri-
mento da orientação 
da ERSAR e da delega-
da de saúde. “Não sen-
do água tratada, não 
podemos assegurar a 
sua qualidade”, vin-
ca Isabel Marto, sendo 
que o consumo não es-
tá proibido, mas passa 
a ser desaconselhado, 
através dos avisos afi-
xados nos locais.

O assunto tem des-
poletado inúmeras 
reacções nas redes so-
ciais, com muitos cida-
dãos a insurgirem-se 
contra a medida, de-
fendendo que as aná-
lises periódicas deve-
riam manter-se.

●●A Fonte da Charneca apresentava muitas vezes resultados não conforme

Saiba mais aqui:

Identifique e proteja 
o que é seu. É grátis 
até ao fim de 2025!
Identifique os limites do seu terreno na 
plataforma BUPi online ou num balcão BUPi, 
de forma gratuita, até 31 de dezembro de 2025.

Saiba mais em bupi.gov.pt

PUB
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Iniciativa da Associação Cívica Cavaleiros do Céu 
com o apoio de clubes rotários da região

Solidariedade levou mais 
de 300 crianças e jovens 
a cruzar os céus
As mais de 300 

pessoas que, nos 
dias 26 e 27 de 

Junho, estiveram no 
aeródromo de Leiria di-
ficilmente vão esquecer 
a experiência ali vivida. 
Graças à Associação Cí-
vica Cavaleiros do Céu, 
crianças e jovens porta-
dores de deficiência ou 
em situação vulnerável, 
provenientes de insti-
tuições da região Cen-
tro, deixaram “as dife-
renças” em terra e em-
barcaram numa aventu-
ra que cruzou os céus 
durante cerca de 20 
minutos, o tempo mé-
dio de cada baptismo de 
voo.

Ao todo, os seis pi-
lotos envolvidos nes-
ta acção solidária e in-
clusiva - entre portu-
gueses e franceses - 
realizaram 112 voos ao 
longo dos dois dias do 
evento, num total de 23 
horas. A iniciativa, que 
já vai na 12ª edição, foi 
organizada com o apoio 
dos clubes rotários da 
região e de várias enti-
dades. 

“Para nós, como pilo-
tos, é um dia excepcio-
nal, porque oferecemos 
um prazer imenso a 
pessoas que nunca voa-
ram e que têm deficiên-
cia”, afirma Manuel Sil-
va. “A deficiência deles 
é em terra”, vinca o pilo-
to, enaltecendo o regozi-
jo sentido ao ver, à che-
gada, “os sorrisos deles”. 

“São dois dias, cerca 
de 300 voos e cada um 
com cerca de 20 minu-
tos”, correspondentes a 
“três rotações por hora”, 
explica Hélder Montei-
ro, da associação orga-
nizadora e membro do 
Rotary Club de Pom-
bal, que destaca ainda 
o facto de as condições 
atmosféricas terem si-
do, este ano, propícias à 
actividade, na qual esti-
veram envolvidas três 
aeronaves. 

Do concelho de Pom-
bal estiveram partici-
pantes da APEPI, Cerci-
pom, e escola de Pom-
bal. 

A Junta de Fregue-
sia de Abiul organi-
za este fim-de-semana 
(5 e 6) mais uma Feira 
Quinhentista. O even-
to ‘veste-se’ a rigor pa-
ra receber os visitantes, 
com um programa on-
de é enaltecido o espí-
rito da época. O certa-
me inclui animação de 
rua, espectáculo de fo-
go e muita gastrono-
mia, com degustação de 
iguarias nas tabernas. 

Um dos pontos altos 
do evento está reserva-
do para o sábado à noi-
te, com a realização da 
Caminhada Quinhen-
tista, uma iniciativa 
que transporta os par-
ticipantes para outro 

século, proporcionando 
uma experiência rica 
em história e cultura. 
De acordo com a Junta 
de Freguesia, é também 
uma oportunidade para 
“descobrir lendas e tra-
dições locais, superar-
se e sentir-se como um 
verdadeiro habitante 
da época quinhentista”.

A caminhada tem iní-
cio às 21h00 e aos par-
ticipantes é recomen-
dado que tragam lan-
terna e calçado confor-
tável e apropriado para 
caminhadas.

As inscrições são fei-
tas através de formulá-
rio disponível na pági-
na de facebook da Jun-
ta.

Dias 5 e 6, no centro da antiga vila

Feira Quinhentista 
de Abiul volta a ter 
caminhada nocturna

Os dias 12 e 13 de Ju-
lho são de festa para o 
Teatro Amador de Pom-
bal (TAP). O grupo assi-
nala 49 anos de um per-
curso dedicada à arte 
da representação com 
um programa eclético, 
dirigido a públicos de 
diferentes idades, e com 
entrada livre.

No sábado, pelas 
21h30, no Teatro-Cine 
de Pombal, é apresenta-
do “Leiria existe, mas só 
um bocadinho”, a partir 
da obra de Mário-Henri-
que Leiria, pela Camiso-
la Preta. Um espectácu-
lo multidisciplinar que 
surge como desdobra-
mento do projecto “Lei-
ria não Existe”, da com-
panhia Camisola Preta, 
com direcção de João 
Figueira. O espectácu-
lo consiste numa leitu-
ra encenada de contos 
do escritor surrealista 
Mário-Henrique Leiria, 
com música ao vivo.

No domingo, no Par-
que do Açude (Pom-
bal), às 17h00, é a vez 
de Tiago Sami Pereira 
apresentar “Histórias 
sem Corantes”. Um mo-
mento preparado para o 
pequeno grande públi-

co, em que um músico 
e actor conta e partilha 
Histórias sem Corantes. 
Rodeado de instrumen-
tos musicais, transfor-
ma palavras em sons e 
sons em palavras. Os 
mais pequenos são con-
vidados a entrar neste 
mundo de imaginação, 
mas não só para ver e 
ouvir, porque a qual-
quer momento poderão 
ser eles as personagens 
principais da história.

Ainda no domingo, 
também no Parque do 
Açude, às 18h00, acon-
tece o concerto de Pe-
dro Sáfara. Nascido no 
Brasil há 31 anos, che-
gou a Portugal ainda 
menor e por cá ficou. 
Criou e participou em 
diversos projectos ar-
tísticos na área do tea-
tro, da literatura e da 
música. Sáfara reparte 
o tempo entre o estudo, 
o ensino e a actividade 
musical. Lançou recen-
temente o single “Tanto 
Tu!” apresentando, em 
conjunto com Vitorino, 
uma divertida reflexão 
musical sobre o encon-
tro e a fusão das cul-
turas de Portugal e do 
Brasil.

Dias 12 e 13 de Julho

TAP celebra 
49 anos com 
três espectáculos 

●●Alunos de escolas de Pombal usufruíram de baptismo de voo

●●A Cercipom marcou presença no evento

●●Elementos da organização no aeródromo de Leiria
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MOVIMENTOS INDEPENDENTES: 
O ENGANO

Não há independência nos Mo-
vimentos Independentes, an-
tes uma dependência à ambi-

ção pessoal de quem o lidera. Todos 
os que se associam a um movimento 
independente ficam subjugados à 
ambição, à vontade e ânsia de quem 
cria o movimento independente.

Ao contrário dos partidos polí-
ticos (nos quais conhecemos, com 
longevidade, o seu pensamento, a 
sua natureza e as suas políticas no 
movimento independente nada co-
nhecemos quanto à verdadeira inten-
ção da sua criação) os movimentos 
independentes não possuem uma 
história de relação com a sociedade 
e somente conhecemos o protago-
nista que camufla a sua ambição 
(desmedida?) e normalmente os seus 
interesses (desconhecidos) com um 
conjunto de vontades, muitas das 
quais de oposição, de verbo fácil e de 
falso moralismo.

Nos partidos políticos as propos-
tas de políticas, de programa e de 
protagonistas resultam dum prévio 
escrutínio colectivo (apresentação, 
debate, apreciação democrática) por 
parte dos seus militantes e órgão 
eleitos; nos chamados movimentos 
independentes, elas parecem resul-
tar da ditadura e imposição do seu 

fundador em que a vontade e pen-
samento individual de cada um dos 
que o compõe, é negado pela impo-
sição da vontade, pelos interesses e 
pela intenção do seu criador.

Se nos movimentos independentes 
de base de freguesia a situação é 
diferente pois há um grande conhe-
cimento por parte dos eleitores do 
movimento, da ambição e da vonta-
de; conhecimento prévio  este que 
funciona como escrutínio imediato 
pela quase totalidade do universos 
dos cidadãos daquela freguesia; o 
mesmo não acontece com os mo-
vimentos independentes de base 
concelhia.

E é este o possível engano !!
Estou certo que, até à data, no 

concelho de Pombal os movimentos 
independentes que se apresentaram 
a actos eleitorais não cabem no con-
ceito que se desmascara  nos primei-
ros parágrafos; mas ….. mas o futuro 
a Deus pertence.

Sou a favor da participação de to-
dos e de cada um na vida democrá-
tica, em plena liberdade de ação, de 
pensamento e de opinião. Não posso 
é deixar de alertar para o possível 
engano que pode advir de movimen-
tos (que se dizem independentes) 
se apresentam muito bem intencio-

nados como independentes e que 
enganam as pessoas de boa vontade.

Parece-me ser enganar as pessoas 
quando as convidam para um movi-
mento independente, as organizam 
como movimento independente e… 
vai-se a ver…. o movimento é só mais 
uma ambição desmedida de poder 
por parte de um cidadão e dos seus 
interesses !!

Que quem quiser ser… que se assu-
ma, sem falsidades, com verdade e 
transparência !! 

Que não utilize as pessoas, enga-
nando-as com a independência que 
verdadeiramente não existe.

Que quem não conseguiu ser can-
didato por um partido, assuma a sua 
vontade pessoal e diga que quer…. 
como outros fizeram!! E não, não en-
gane!! Que não diga às pessoas que é 
uma vontade coletiva de construção 
de um programa, quando na verda-
de são a ambição pessoal,  os seus 
interesses e o orgulho particular que 
são as verdadeiras fundadoras do 
movimento independente !!

E que se assuma claramente que 
se cria o Movimento Independente 
porque não conseguiu vingar a sua 
vontade num partido político!!  
Em Pombal o Movimento Pombal 
Independentes,  nasce na ambição do 

seu líder.
Este ser já foi membro eleito nas 

listas do PSD, já foi representante do 
CDS/PP numa reunião preparatória 
de acto eleitoral e noutra dessas reu-
niões já foi representante da Iniciati-
va Liberal !! Resumindo, representou 
PSD, representou CDS e no ano 
seguinte representou a IL !!

É evidente a procura de lugar, a 
ambição e o projecto exclusivamente 
pessoal do líder do Movimento Pom-
bal Independentes!

Que ninguém vá ao engano !!
A participação cívica, política e 

democrática, em Pombal e em todo 
o Portugal, tem lugar na seguran-
ça ideológica dos vários partidos 
políticos que, com prazer, aceitam o 
trabalho e a ajuda dos cidadãos inde-
pendentes. Estou certo que a porta 
do PPD/PSD, do PS, do CDS, da IL, 
do PCP, do BE e do Chega estarão 
abertos à participação.

E esta é a génese da democracia 
representativa. 

Já dizia Francisco Sá Carneiro que 
não há democracia sem partidos po-
líticos e claro, Mota Pinto que num 
congresso do PSD disse “hoje somos 
muitos, amanhã seremos milhões 
na construção de um Portugal livre, 
justo e democrático”.

João Pimpão
Militante do PPD/PSD desde 1989

O PSD ficou-te 
com o dinheiro da casa?

Atiro já à conclusão: o problema 
da falta de habitação em Pom-
bal é responsabilidade em 1º lu-

gar do poder público local, das sucessi-
vas maiorias do PSD e em particular de 
Pedro Pimpão.

“-Demagogia, ultraje, populismo”, es-
tão já a vociferar os responsáveis do 
PSD que atacam sempre qualquer opi-
nião contrária, antes que esta ganhe 
tração pela verdade que comporta. Na 
Assembleia Municipal ainda estariam 
a somar um chorrilho de desrespon-
sabilizações com o poder central. Ou 
umas desconsiderações de carácter, 
tão usuais em quem se agarra ao poder 
só porque dele depende para viver.

Mas porque digo e redigo isto há 

4 anos? Há um problema de falta de 
habitação, seja a preços acessíveis ou 
para carteiras mais ambiciosas, com 
especial incidência nas zonas urba-
nas. Nas zonas rurais o que dificulta 
as transações são essencialmente os 
custos elevados na construção. 

O PS pressionou a anterior maioria 
de Diogo Mateus a construir uma Es-
tratégia Local de Habitação de Pom-
bal (ELHP) para resolver este tema. 
Foi aprovada em Dezembro de 2021, 
já neste mandato, com apoio de PSD 
e PS, pois tornou-se tema consen-
sual e a receita era evidente: mais 
investimento público. Cito a Pro-
paganda da CMP: “A ELHP visa ga-
rantir habitação digna para famílias 

carenciadas que vivem em condições 
precárias, através do programa “1.º 
Direito […] com o objetivo de apoiar 
193 famílias […] no concelho. Este 
investimento inclui a reabilitação, 
construção ou aquisição de imóveis 
para habitação, e é financiado pela 
Administração Central [18 milhões 
de euros] e pelo próprio município 
[4,5 milhões].” 

“Então onde está o erro?”, pergun-
tas. É que em 4 anos não se concre-
tizou nada da ELHP porque não foi 
uma prioridade, e assim a CMP não 
iniciou qualquer obra. Nem antes da 
aprovação do apoio de 18 milhões de 
euros anunciado em 2023, que po-
dia ser antecipado com investimento 

próprio do município. Nem depois de 
2023, onde revelou sempre incapaci-
dade para viabilizar projetos próprios 
de reabilitação ou construção que 
mudassem o mercado da habitação 
no concelho. Essa mudança viria pelo 
aumento da oferta pública de habi-
tação ou pelo aumento da dinâmica 
económica no concelho que trou-
xesse investimentos privados onde 
se pudessem adicionar habitações a 
custos acessíveis.  Conclusão: conti-
nuas sem poder pagar uma casa em 
Pombal e por isso preferes ir morar 
para longe, onde até terás melhores 
rendimentos. O PSD não te ficou com 
o dinheiro da casa, mas rouba-te os 
sonhos há muitos anos.

João Coelho
Líder da bancada do PS na Assembleia Municipal de Pombal

consigo
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Abaixo-assinado em curso, mas providência cautelar e boicote às eleições são outras hipóteses

Populares das Meirinhas querem travar 
avanço de obra na Rua do Comércio
Aedificação de 

duas moradias, 
na Rua do Co-

mércio, em Meirinhas, 
está a gerar uma onda 
de contestação por par-
te dos populares, que 
exigem que a obra se-
ja embargada, por não 
cumprir a legislação 
em vigor. Na sequência 
deste descontentamen-
to, está a circular bum 
abaixo-assinado, pro-
movido por um grupo 
de cidadãos da fregue-
sia, proprietários dos 
terrenos confinantes, 
que alegam que a obra, 
licenciada pelo Municí-
pio de Pombal e a cons-
truir “numa faixa dimi-
nuta da antiga Estra-
da Nacional 1 (actual 
Rua do Comércio), é um 
atentado contra a po-
pulação”. Nessa medi-
da, pretendem que “se-
ja cancelada” e já entre-

garam o documento ao 
presidente da Câmara 
Municipal.

O abaixo-assinado foi 
subscrito por dezenas de 
populares, mas o grupo de 
contestatários pondera ir 
mais longe nas acções de 
luta, caso a Câmara Mu-
nicipal não impeça a obra 
de avançar. Avelino Ne-
ves, antigo presidente da 
Junta e porta-voz do gru-
po de cidadãos, diz que a 
obra não respeita os afas-
tamentos da via pública 

nem os alinhamentos e 
que parte do passeio pú-
blico foi escavado para 
ser ocupado pela cons-
trução, uma vez que fo-
ram arrancadas algumas 
fiadas de lancil. Por ou-
tro lado, não prevê a cria-
ção de estacionamentos 
junto às habitações, o 
que poderá condicionar 
a circulação automóvel 
no local, por se tratar de 
uma rua estreita.

O porta-voz do protesto 
denuncia ainda os trans-

tornos que as edificações, 
com perto de sete metros 
de altura, vão causar aos 
proprietários dos imó-
veis que ficam nas tra-
seiras, não só porque 
impedem que ali se ve-
nham a construir mais 
imóveis para habitação, 
“porque passam a ter a 
frente tapada”, mas tam-
bém porque deixam de 
ter acesso facilitado àque-
les terrenos, actualmente 
feito por uma serventia.  

“Os proprietários con-
finantes não vão poder 
construir aqui”, tal como 
tinham previsto, adverte 
Avelino Neves. Lamen-
ta a dualidade de crité-
rios na obtenção de licen-
ciamentos, dando como 
exemplo os muitos casais 
que pretendem construir 
casa e que são obrigados 
a desistir dessa preten-
são, devido ao excesso de 
burocracia dos processos, 

o que não terá acontecido 
neste caso, argumenta.

O antigo presidente da 
Junta adianta ainda que 
o presidente da Câma-
ra já esteve no local “e o 
que deu a entender é que 
não sabia disto”, remeten-
do responsabilidades “pa-
ra os técnicos” da autar-
quia. “Segundo me deu a 
entender, confiou na ava-
liação dos técnicos”, refe-
re Avelino Neves. 

Os terrenos em cau-
sa nesta polémica fo-
ram cedidos pela Câma-
ra Municipal a um em-
presário, no tempo da 
governação de Francis-
co Menezes Falcão, e já 
nessa altura a situação 
foi alvo de contestação, 
uma vez que a legalida-
de da negociação susci-
tou dúvidas, conta Ave-
lino Neves.

Ainda assim, e aten-
dendo a que o local era 

●●Populares denunciam a retirada de lancis do passeio, 
junto à obra 

COMPETITIVIDADE

FAZ GIRAR O MUNDO
1 245 milhões de euros foram destinados ao financiamento

de micro e pequenas empresas em 2023

ESTAMOS CÁ POR UM BEM MAIOR

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, C.R.L. registada junto do Banco de Portugal 

sob o nº 9000 M.C.R.C. de Lisboa e Pessoa Colectiva nº 501 464 301 | Capital Social € 321.405.715,00 (variável) 

Rua Castilho nº 233, 233 A, Lisboa.
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usado apenas para ar-
mazenar algum maqui-
nismo, os proprietários 
ali à volta não tinham, 
até à data, motivos de 
preocupação. Com a 
venda dos terrenos em 
hasta pública, o cenário 
mudou.

Avelino Neves lamen-
ta que, neste processo, 
os proprietários dos ter-
renos confinantes não 
tenham sido consulta-
dos, uma vez que tinham 
“opção de compra”, afir-
ma. Caso o embargo não 
seja decretado pela Câ-
mara, o grupo de cida-
dãos pondera interpor 
uma providência caute-
lar e até mesmo boicotar 
as eleições autárquicas.

O Pombal Jornal con-
tactou o vereador Pedro 
Navega, tutelar da pasta 
das obras, que adiantou 
que a situação está a ser 
analisada.
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Obras em Almagreira foram inauguradas durante as festas de S. Pedro

Requalificação do Largo 
da Igreja concretiza sonho 
da comunidade
“Uma das por-

tas de entrada 
da freguesia” 

de Almagreira tem ago-
ra uma imagem renova-
da. As obras de requali-
ficação do Largo da Igre-
ja foram inauguradas ao 
final da tarde de sábado 
passado, 28 de Junho, e 
foram presididas pelo se-
cretário de Estado da Ad-
ministração Local e Or-
denamento do Território, 
Silvério Regalado. 

A cerimónia decorreu 
durante os festejos de 
S. Pedro, realizados na-
quele fim-de-semana, o 
que trouxe significado 
acrescido ao momento, 
como deu nota o presi-
dente da Junta de Fre-
guesia. “Fizemos tudo 
para que, no início das 
festas, a obra estivesse 
concluída”, disse Hum-
berto Lopes. O autarca 
social-democrata mos-
trou-se orgulhoso da in-
tervenção realizada e 
que “fica ao serviço de 
todos”. 

Com “uma obra sim-
ples, conseguimos resol-
ver problemas de acessi-
bilidade e de segurança”, 
destacou Humberto Lo-
pes, afirmando que, em 
conjunto com “as pró-
prias instalações sani-
tárias”, é um espaço que 
“dignifica muito quem 
chega a Almagreira”.

“Orgulho-me de fa-
zer parte desta geração 
que concretiza sonhos”, 
realçou o presidente de 
Junta, ao enaltecer o pa-
pel de todos aqueles que 
contribuíram para que a 
obra fosse uma realidade, 

nomeadamente os autar-
cas que lideraram os exe-
cutivos anteriores, Narci-
so Mota e Diogo Mateus.

Por sua vez, o presi-
dente da Câmara subli-
nhou que a requalifica-
ção não vem apenas dar 
“dignidade ao espaço pú-
blico”, mas sobretudo do-
tar aquele centro cívi-
co de mais segurança, 
“o elemento mais impor-
tante” do projecto. Pedro 
Pimpão recordou ainda 
os esforços conjuntos da 
Câmara, Junta de Fre-
guesia, Fábrica da Igre-
ja e comunidade em ge-
ral para que a obra fosse 
concretizada.

“Eu acho que é um or-
gulho, para quem é daqui, 
para quem é da terra, pa-
ra quem gosta de Alma-
greira, e percebe que há 
esta intervenção cuida-
da”, vincou, aproveitando 
o momento para se refe-
rir a outros projectos mu-
nicipais para aquele ter-
ritório, com destaque pa-
ra a construção da Cre-
che da Assanha da Paz, 
num investimento a ron-

Dedicação à comunidade, 
experiência cívica e energia para o futuro

Alexandre Silva 
assume liderança
na candidatura à Ilha

Alexandre Silva é o 
nome escolhido pelo 
PSD Pombal para li-
derar a candidatura à 
Junta de Freguesia da 
Ilha nas eleições autár-
quicas de 2025, com a 
certeza de que reúne 
o perfil certo para dar 
um novo impulso à fre-
guesia agora desagre-
gada.

Residente na Ilha e 
profundamente ligado 
ao associativismo e à 
comunidade local, Ale-
xandre Silva é atual-
mente membro da As-
sembleia de Freguesia 
de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca e tesoureiro 
da Associação de Me-
lhoramentos da Ilha. 
Ao longo dos anos tem 
demonstrado uma dedi-
cação constante à sua 
terra, envolvendo-se 
em múltiplos projetos, 
sendo conhecido pela 
sua proatividade.

Com uma sólida for-
mação académica na 
área da Química, Ale-
xandre Silva alia o co-
nhecimento científico 
à capacidade de lide-

rança. No plano despor-
tivo, tem um percurso 
reconhecido como trei-
nador de futebol, sen-
do atualmente Diretor 
Técnico-Desportivo do 
Grupo Desportivo da 
Ilha. Fundou um jornal 
local e participou ati-
vamente em várias as-
sociações juvenis, des-
tacando-se como um 
exemplo de dinamismo, 
espírito de missão e 
dedicação à causa pú-
blica.

Com profundo conhe-
cimento da realidade 
local e uma forte liga-
ção às pessoas e ins-
tituições da freguesia, 
Alexandre Silva repre-
senta uma nova gera-
ção de autarcas, prepa-
rada, próxima e com-
prometida com o de-
senvolvimento local.

O PSD Pombal reco-
nhece e valoriza o seu 
compromisso com a 
comunidade e agrade-
ce a sua disponibilida-
de para dar este passo 
em nome do desenvol-
vimento da freguesia 
da Ilha.

●●Momento da bênção pelo pároco António Coelho de 
Carvalho 
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dar os 400 mil euros.
“Almagreira é uma fre-

guesia atractiva para as 
pessoas se fixarem”, fri-
sou Pedro Pimpão, dan-
do nota de outras obras 
que têm contribuído pa-
ra isso, nomeadamente 
na área do saneamento 
básico, onde foi realiza-
do um investimento na 
ordem dos quatro mi-
lhões de euros, iniciado 
não mandato anterior e 
concluído neste. O ob-
jectivo é “avançar” ago-
ra para outras zonas da 
freguesia, actualmente 
sem cobertura, assumiu 
o edil.

A encerrar, também o 
secretário de Estado su-
blinhou a importância 
de as autarquias requa-
lificarem os espaços pú-
blicos das localidades. 
“Era o que mais faltava 
nós termos a nossa sa-
la de visita, o nosso hall 
de entrada, que não es-
tivesse bem cuidada”, 
disse Silvério Regalado, 
destacando que “esta in-
tervenção serve o inte-
resse das pessoas”.

400 
A valorização daque-

la área representou um 
investimento de cerca 
de 400 mil euros, su-
portado pelo orçamen-
to municipal. O espaço 
intervencionado é pro-
priedade da Fábrica da 
Igreja, o que implicou a 
celebração de um pro-
tocolo entre as partes. 
“Sabemos que nem to-
da a gente aceita este 
tipo de parceria entre o 
Estado e a Igreja, mas 
ninguém pode ignorar 
que a Igreja não está à 
margem da sociedade 
e que a valorização do 
seu património esten-
de-se a toda a comu-
nidade”, frisou o páro-
co local. Para António 
Coelho de Carvalho, 
este é um “projecto que 
enriquece a comunida-
de de Almagreira”, con-
cretizando assim uma 
expectativa “já com lar-
gos anos.”

4
A intervenção abran-

geu uma área aproxi-
mada de 4.000 metros 
quadrados. Para além 
de melhorar a acessi-
bilidade e a segurança 
no local, foi criada uma 
zona verde, com relva-
do, árvores e bancos, e 
sanitários.
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Pedro Pinto é um dos administradores da Caixa Agrícola 

Livro sobre Gestão 
da Qualidade conta 
com contributo 
de pombalense 
OInstituto de Sol-

dadura e Quali-
dade (ISQ) aco-

lheu, no dia 4 de Junho, 
a cerimónia de entrega 
de certificados de “Au-
ditor Interno” e de lan-
çamento do livro Ideias 
de Qualidade 2025, edi-
tado em conjunto pe-
lo ISCTE - Executive 
Education e pelo ISQ. 
A obra reúne contribu-
tos de especialistas e 
alunos da pós-gradua-
ção em Gestão da Qua-
lidade, reflectindo so-
bre as melhores práti-
cas e desafios da procu-
ra de Qualidade. Entre 
os contributos está o de 
Pedro Pinto, adminis-
trador da Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo do 
Centro Litoral e um dos 
alunos daquela pós-gra-
duação. Residente em 
Almagreira, Pedro Pinto 
foi ainda desafiado pelo 
ISQ a leccionar o módu-
lo de “Auditoria da Ges-
tão de Continuidade”, 
temática essa que se 
apresenta actualmente 
“como um dos maiores 
desafios das organiza-
ções, em sentido amplo” 

Logo na abertura, 
Margarida Segard, di-
rectora do ISQ Aca-
demy, sublinhou a rele-
vância da iniciativa pa-
ra o sector. “Este livro é 
muito mais do que um 
compilado de ensaios 
académicos. É um fa-
rol estratégico para em-
presas que ambicionam 

excelência operacional, 
satisfação plena dos 
seus clientes e uma po-
sição de liderança num 
mercado cada vez mais 
competitivo.”

Já o presidente do 
ISQ, Pedro Matias, en-
fatizou o carácter cola-

borativo do projecto, ao 
recordar que “unimos o 
conhecimento teórico e 
a prática na certificação 
como elemento diferen-
ciador de valor. Os alu-
nos, agora certificados 
como Auditores Inter-
nos, trouxeram ao de-

bate perspectivas ino-
vadoras que podem ser 
imediatamente aplica-
das nas suas organiza-
ções.”

Entre os oradores do 
evento, destaque ainda 
para Luís Mira Amaral, 
antigo ministro da Ener-
gia e presidente da Cai-
xa Geral de Depósitos, 
que traçou um paralelo 
entre gestão de qualida-
de e resiliência das Or-
ganizações. Por sua vez, 
João Pimentel, presi-
dente do Instituto Por-
tuguês da Qualidade 
(IPQ), destacou a impor-
tância do ISQ enquanto 
agente mobilizador e di-
namizador nos mais va-
riados sectores de ac-
tividade onde actua a 
nível global, enquanto 
José Crespo de Carva-
lho, presidente do ISC-
TE - Executive Educa-
tion, assinalou o papel 
do ensino superior co-
mo “motor de inovação 
e crescimento sustentá-
vel”, recordando que o 
ranking do Financial Ti-
mes classifica a sua ins-
tituição entre uma das 
50 melhores do mundo.

“Com esta publica-
ção, a academia reforça 
o compromisso de pro-
mover as melhores prá-
ticas de governance e 
de qualidade internacio-
nais, contribuindo para 
que as empresas ofere-
çam confiança ao mer-
cado na era digital”, su-
blinham os editores.

●●Pedro Pinto reside em Almagreira

Evento integra Festa da Amizade 
e decorre de 17 a 20 

Feira de Artesanato 
atrai milhares a 
Santiago da Guarda 

O Centro de Amizade e 
Animação Social (CAAS) 
de Santiago da Guarda 
realiza, de 18 a 20 deste 
mês, a XXXI Feira de Ar-
tesanato, integrando es-
te evento, uma vez mais, 
a Festa da Amizade, que 
começa um dia antes, a 
17 de Julho.

A edição deste ano da 
Feira de Artesanato inte-
gra as habituais exposi-
ções de artesãos oriun-
dos de norte a sul do 
país, mas são esperadas 
novidades, segundo a or-
ganização. Mais stands 
de exposição, mais arte-
sãos e com vários mo-
mentos musicais e de 
animação previstos pa-
ra as ruas da feira, pelo 
que as expectativas são 
elevadas. “Estamos cer-
tos que esta 31ª edição 
da Feira de Artesanato 
será a maior e melhor de 
sempre em Santiago da 
Guarda”, refere o CAAS, 
que celebra em 2025 os 
seus 40 anos de vida.

O evento conta com 
a colaboração de todos 
os agentes culturais e 
socioeconómicos da re-
gião que, ano após ano, 
se associam ao CAAS, 
a que se juntam deze-
nas de sócios, amigos e 
voluntários. Para além 
do artesanato, os visi-
tantes têm espectácu-
los de música popular e 
electrónica, folclore, bai-
les, provas desportivas 
e exposições. Destaque 
para a realização da se-
gunda edição da “Ami-
zade Néon Run”, no dia 
18, às 21h45, e para as 
melhorias introduzidas 
no espaço “Arraial Elec-
trónico”. Regressa tam-
bém o 25º Cicloturismo 

da Amizade, agora com 
uma segunda distância 
mais longa e que propõe 
aos atletas que aceitem 
o desafio de concretizar 
da 1ª VOLTA A ANSIÃO 
EM BICICLETA. A inicia-
tiva decorre no domingo, 
dia 20, às 08h30.

Estão também de re-
gresso, ao ringue despor-
tivo, os Jogos sem Fron-
teiras de Ansião, um 
evento que promete uma 
tarde de animação, espí-
rito de equipa e inclusão, 
com várias provas diver-
tidas e desafiantes. Es-
tá marcado para sábado 
(19), às 15h00.

A festa terá, pela pri-
meira vez, o “Palco Mun-
do” onde, ao longo dos 
dias, estarão artistas 
convidados a tocar mas 
que será, igualmente, um 
palco aberto (fora do pro-
grama definido), em mo-
do “open mic”, para que 
qualquer pessoa, com 
valor musical minima-
mente reconhecido, pos-
sa mostrar um pouco da 
sua arte, seja a tocar, a 
cantar, ou mesmo com 
Karaoke.

As novidades não fi-
cam por aqui. A organi-
zação promove o 1º En-
contro de Amigos da 
Farra da Festa da Ami-
zade, que conta já com 
a confirmação de vários 
grupos com dezenas de 
tocadores e cantores de 
desgarradas que irão ani-
mar a Feira de Artesana-
to durante toda a tarde 
de sábado.

No programa, desta-
que ainda para o espetá-
culo de Augusto Canário, 
às 21h00, o Festival In-
ternacional de Folclore, 
às 18h00.

Deputado do PSD

João Santos eleito secretário 
do Grupo Parlamentar

O deputado do PSD, 
João Antunes dos San-
tos, foi eleito secretário 
da direcção do Grupo 
Parlamentar do partido. 
O pombalense, natural 
de Vila Cã, manifestou 
publicamente o seu agra-

decimento a Hugo Soa-
res, líder parlamentar da-
quela bancada, pela “con-
fiança que depositou em 
mim, ao lançar-me este 
honroso desafio”. 

“Continuarei motiva-
do, comprometido e fo-

cado em dar o melhor 
de mim em prol do país 
e dos portugueses”, re-
fere o também presi-
dente da concelhia so-
cial-democrata de Pom-
bal, na sua página nas 
redes sociais.

PUB
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João Rocha Quaresma expôs questão perante os deputados municipais 

Munícipe apela a reflexão 
sobre deslocalizações de farmácias
Of a r m a c ê u t i c o 

João Rocha Qua-
resma usou o 

tempo disponível para o 
público, na Assembleia 
Municipal, para convi-
dar os presentes a uma 
reflexão sobre a acessi-
bilidade ao medicamen-
to no concelho de Pom-

bal. Mostrou-se preocu-
pado com as tentativas 
de deslocalização de far-
mácias que têm vindo a 
público nos últimos cin-
co anos, nomeadamente 
com a possibilidade de 
algumas freguesias fica-
rem sem serviços farma-
cêuticos. “Houve um es-

forço muito grande, no 
passado, para que as far-
mácias chegassem a to-
das as freguesias e ago-
ra, apenas por questões 
económicas, isso está 
em vias de ser destruí-
do”, afirmou. João Rocha 
Quaresma entende que 
as farmácias também 

fazem serviço público 
e que o Município tem 
de olhar para isso na al-
tura de tomar decisões, 
uma vez que o parecer 
da autarquia é vincula-
tivo quanto a mudanças 
de localização. “Apelo a 
que se discuta seriamen-
te o que é que queremos 

para o nosso concelho”, 
disse o farmacêutico.

Na resposta, Pedro 
Pimpão disse subscre-
ver a importância que 
as farmácias têm e que 
este assunto é comple-
xo e difícil. O edil ma-
nifestou que a reflexão 
deve ser profunda e que 
há órgãos, como o Con-
selho Municipal de Saú-
de, onde o tema será dis-
cutido. Também o presi-
dente de junta de Mei-
rinhas, João Pimpão, 
abordou o tema numa 
intervenção. Afirmou 
que “o despovoamento 
dos territórios não tem 
só a ver com as pessoas, 

têm também a ver com 
os serviços para as pes-
soas”. Lembrou o presi-
dente de câmara de que 
a primeira premissa pa-
ra a reorganização dos 
cuidados de saúde pri-
mários no concelho era 
a de que não seria acei-
te qualquer transferên-
cia de farmácias no con-
celho. Deu a sua opinião 
de que não concorda 
com a deslocalização de 
uma das farmácias de 
Albergaria dos Doze pa-
ra Pombal por questões 
meramente económicas 
e apelou ao Município 
para que não aceite essa 
deslocalização.

Depois de ter expos-
to uma situação desa-
gradável em Setembro 
de 2024 numa Assem-
bleia Municipal, Jorge 
Cordeiro, morador na 
Aldeia dos Redondos, 
na freguesia de Pom-
bal, regressou ao Sa-
lão Nobre dos Paços 
do Concelho, na As-
sembleia Municipal do 
passado dia 24 de Ju-
nho, para voltar a fa-
lar sobre o mesmo pro-
blema. Trata-se dos 
maus cheiros com que 
os moradores naquela 
zona têm de viver dia-
riamente, oriundos de 
uma empresa ali ins-
talada. “A nossa aldeia 
é inundada por maus 
cheiros todos os dias. 
É um problema cróni-
co”, referiu o muníci-
pe. Jorge Cordeiro diz 
que  a sua intervenção 
há nove meses, naque-
le mesmo órgão, per-
mitiu que o Estado 
ficasse a conhecer o 
problema, mas que es-
tes meses passaram e 
não viu qualquer no-
tícia ou diligência que 
tivesse sido tomada 

para o resolver. Preo-
cupado com eventuais 
problemas de saúde 
futuros que dali pos-
sam advir, afirmou 
que “o que vier a acon-
tecer, responsabiliza-
nos a todos”. E termi-
nou, desiludido, com a 
frase: “O Estado aban-
donou-nos”.

A resposta do pre-
sidente do Município 
chegou logo a seguir. 
“Não somos a entida-
de licenciadora nem a 
entidade fiscalizado-
ra”, disse Pedro Pim-
pão. O autarca diz 
compreender o des-
conforto da população 
mas estará de “mãos 
atadas”. “Aquilo que 
temos vindo a fazer 
é que os nossos ser-
viços, a vereadora, a 
Saúde Pública do Cen-
tro de Saúde e o SEP-
NA da GNR já foram à 
empresa e a informa-
ção que temos é que a 
empresa tem usado os 
meios ao seu alcance 
para reduzir ao máxi-
mo o impacto negati-
vo dos cheiros”, admi-
tiu Pedro Pimpão.

Jorge Cordeiro levou novamente 
o assunto à Assembleia Municpal

Maus cheiros na 
Aldeia dos Redondos 
são crónicos
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dão, Paião, Lavos e São 
Pedro, unidas por um 
elemento identitário 
comum: o rio Pranto.

Um dia após a for-
malização do projecto, 
cerca de uma centena 
de pessoas assistiu, no 
Mosteiro de Santa Ma-
ria de Seiça (Paião), à 
sessão pública de apre-
sentação da associação 
e da Estratégia de Valo-
rização e Promoção pre-
vista para os próximos 
cinco anos.

 “O Vale do Pranto 
tem todos os ingredien-
tes para ser o próximo 
grande território iden-
titário do arroz portu-
guês”, ancorando o seu 

desenvolvimento no 
“património rizícola, na 
singularidade da pai-
sagem, das tradições e 
no saber-fazer das suas 
gentes”, declarou Cristó-
vão Monteiro, coordena-
dor do plano e especia-
lista em place branding, 

Durante a sessão, o 
presidente da Câmara 
da Figueira da Foz, Pe-
dro Santana Lopes, des-
tacou o trabalho em 
curso com vista à me-
lhoria das infraestrutu-
ras portuárias, de forma 
a permitir que a região 
possa vir a receber cru-
zeiros. Também Pedro 
Pimpão, presidente da 
Câmara de Pombal, ma-

Territórios dos concelhos de Pombal, Soure e Figueira da Foz

Sete freguesias juntam-se 
para valorizar o Vale do Pranto

C om arrozais que 
se estendem do 
Mondego ao mar, 

um património vivo de 
barcas, salinas, pesca 
artesanal e termas, o 
território agrícola en-
tre a Figueira da Foz, 
Pombal e Soure quer 
deixar de ser periferia 
e passar a ser uma re-
ferência nacional na 
produção e no turis-
mo rizícola. Para is-
so, o primeiro passo já 
foi dado, ao ser criada, 
no dia 24 de Junho, a 
Associação de Fregue-
sias do Vale do Pran-
to, da qual fazem parte 
Samuel, Louriçal, Vi-
nha da Rainha, Alquei-

PUB

nifestou o seu apoio ao 
projecto, sublinhando a 
sua consonância com 
a estratégia de afirma-
ção turística e de cap-
tação de investimen-
to do município. Jorge 
Brito, secretário execu-
tivo da Comunidade In-
termunicipal da Região 
de Coimbra, defendeu a 
importância de articu-
lar esta iniciativa com 
as políticas públicas 
em curso a nível regio-
nal, nacional e europeu. 
Destacou ainda o po-
tencial do projecto pa-
ra reforçar a coesão ter-

A piscina do Vale da 
Sobreira, na Mata Mou-
risca, reabriu ao público 
esta segunda-feira, dia 
30 de Junho. O anúncio 
foi feito pelo presidente 
da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, Gonçalo Ra-
mos, na última sessão 
da Assembleia Munici-
pal. O autarca mostrou-
se expectante de que 
este seja o último ano 
em que aquele equipa-
mento se apresenta na 

Equipamento fica na Mata Mourisca 

Piscina do Vale da Sobreira 
reabriu dia 30 de Junho 

actual “versão”.
Recorde-se que o Mu-

nicípio já apresentou 
publicamente o projec-
to de requalificação do 
futuro Parque Verde 
e de Lazer do Vale da 
Sobreira.  Aos actuais 
9.000m2 de área vão 
ser acrescentados 3.850 
m2. A execução será fa-
seada, iniciando-se a in-
tervenção pela constru-
ção de uma nova pisci-
na, os balneários, recinto 
polidesportivo e parque 

infantil. Numa segunda 
fase será reabilitado o 
parque de merendas, a 
criação de zona de jogos 
e fitness outdoor, a rea-
bilitação do edifício exis-
tente de instalações sa-
nitárias e bar, bem como 
a construção de um açu-
de e de três pontes pe-
donais. O projecto prevê, 
ainda, a colocação de no-
vo mobiliário e ilumina-
ção pública. Por enquan-
to, ainda não há data pa-
ra avançar.

 

ritorial e promover uma 
abordagem integrada ao 
desenvolvimento do Va-
le do Pranto.

A estratégia, coorde-
nada pela consultora 
CH Group com o apoio 
científico do CEIT – 
Centro Estratégico de 
Inovação Territorial, in-
tegra mais de 30 pro-
jectos mobilizadores, 
onde se incluem, entre 
outros, a criação de um 
selo de origem para os 
produtos locais, um fes-
tival gastronómico, ro-
tas de turismo agríco-
la e termal, um progra-

ma educacional nas es-
colas, certificação das 
artes tradicionais e um 
portal digital de promo-
ção territorial e comer-
cialização de produtos 
locais. 

“Esta união nasce do 
território e das suas 
gentes. É uma respos-
ta política clara à frag-
mentação e à invisibili-
dade com que este ter-
ritório tem sido tratado”, 
afirmou Sérgio Montei-
ro, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Sa-
muel, em nome dos sete 
autarcas envolvidos.

●●Presidente da Junta do Louriçal (segundo a contar da esq.) é um dos fundadores da associação
●●Presidente da Câmara de Pombal disse que o projecto está em 

consonância com a estratégia do município
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Processo de beatificação continua em estudo no Vaticano

Madre Maria do Lado 
ganha estátua voltada 
para o Convento
Foi a 29 de Junho, 

cinco dias depois 
da passagem dos 

420 anos do seu nas-
cimento, que Maria de 
Brito, conhecida pe-
lo nome religioso de 
Madre Maria do Lado, 
passou a ter uma está-
tua no centro da vila 
do Louriçal, que a viu 
nascer. No momento 
em que o seu processo 
de beatificação se en-
contra em análise no 
Vaticano, a Junta de 
Freguesia do Louriçal 
cumpriu uma vontade 
expressa também pe-
las irmãs clarissas do 
Convento do Louriçal, 
de homenagear a fun-
dadora das Escravas 
do Santíssimo Sacra-
mento que, em 1709, 
se uniram à Ordem de 
Santa Clara. O busto 
da religiosa está agora 
na Praça D. Luís Mene-
zes, voltado para a en-
trada do Convento on-
de se localizava a casa 
onde nasceu.

O último candidato 
apresentado pelo PSD 
a uma das freguesias 
desagregadas do Oeste 
do concelho é Nelson 
Matias, que encabeça 
a lista à Mata Mouris-
ca. A estrutura partidá-
ria considera ser uma 
aposta numa pessoa 
“profundamente ligada 
à freguesia e ao seu de-
senvolvimento”, que re-
presenta “proximidade 
e compromisso com a 
terra, mas também ex-
periência e conheci-
mento da gestão autár-
quica”, lembrando que 
o candidato exerceu as 
funções de secretário 
da Junta de Freguesia 
da Mata Mourisca, en-
tre 2002 e 2013, “o que 
o torna conhecedor dos 
desafios e dos procedi-
mentos no âmbito da 

Candidato já foi Secretário da autarquia entre 2002 e 2013

Nelson Matias lidera 
lista do PSD à Mata Mourisca

Depois de uma missa 
presidida pelo Bispo 
de Coimbra, Dom Vir-
gílio Antunes, a popu-
lação juntou-se na pra-
ça para assistir à inau-
guração da estátua. A 
mesma foi realizada 
pela escultora Espe-
rança Matos. O Bispo 

de Coimbra disse es-
tar admirado pela ade-
são popular ao even-
to e valorizou o papel 
de Madre Maria do La-
do e o legado que dei-
xou. “O Louriçal não é 
só o que vêem aqui. O 
Louriçal é muito mais 
do que isto”, referiu. D. 

Virgílio Antunes dis-
se ainda que a religio-
sa tem sido constante-
mente redescoberta e 
que, fruto do processo 
de beatificação, “esta-
mos numa fase inten-
sa de publicações que 
valorizam a sua impor-
tância espiritual, mas 
também as dimensões 
social e cultural”.

Pedro Pimpão, pre-
sidente do Município, 
saudou a presença do 
Bispo e enalteceu a 
iniciativa da Junta da 
Freguesia. “Na minha 
interpretação, a Ma-
dre Maria do Lado saiu 
das portas do conven-
to para vir até à praça 
e passar uma mensa-
gem de paz”, disse. An-
tes, José Manuel Mar-
ques havia explicado o 
processo que levou à 
construção deste me-
morial e, dirigindo-se 
à Madre do Convento, 
afirmou que “este mo-
numento é de gratidão 
pelo vosso trabalho”.

●●D. Virgílio Antunes, José Manuel Marques, Esperança 
Matos, Pedro Pimpão e João Santos junto ao busto de 
Madre Maria do Lado

Uma equipa da Fun-
dação Dr. José Louren-
ço Júnior, de Abiul, es-
teve em Oslo (Norue-
ga), entre os dias 15 e 
18 de Junho, no âmbi-
to do programa Eras-
mus+, numa mobilidade 
dedicada à descoberta 
de boas práticas no cui-
dado a pessoas idosas, 
com especial enfoque 
na área das demências.

A visita a instituições 
como Furuset Hageby, 
Dronning Ingrids Hage, 
Hauger Farm e Alma’s 
House revelou, segun-
do a nota de imprensa 
da Fundação, “um uni-
verso de inovação, onde 
o cuidado é pensado à 
medida da pessoa, com 
espaços que promovem 
o bem-estar físico, cog-
nitivo e emocional.”

 “Foi uma experiência 
transformadora. Trou-
xemos ideias concretas 
que podemos adaptar à 
nossa realidade, com fo-
co na dignidade e bem

-estar dos nossos uten-
tes”, afirma Isabel Vaz 
Serra, presidente da 
Fundação.

Além do contacto 
com estas realidades 
inspiradoras, a equi-
pa conheceu também o 
Jardim Botânico de Os-
lo, a Ópera e o Museu 
Munch, mergulhando 
na cultura e na socieda-
de nórdica.

A Fundação Dr. José 
Lourenço Júnior acredi-
ta que este tipo de expe-
riências internacionais 
é essencial para capaci-
tar a equipa a construir 
modelos de cuidados 
mais humanos, susten-
táveis e centrados na 
pessoa. O conhecimen-
to recolhido será ago-
ra partilhado com toda 
a equipa do Lar Otilia 
Lourenço e apresenta-
do oportunamente pu-
blicamente, reforçando 
o compromisso com a 
inovação social e a sua 
missão.

Deslocação ao abrigo 
do programa Erasmus+

Fundação foi à 
Noruega para trazer 
boas práticas 
para Abiul

Edifícios degradados na cidade

Câmara notifica 
proprietários 
para demolições

Na sequência de visto-
rias a edifícios em mau 
estado de conservação, 
localizados na Rua de 
Santa Luzia e na Rua 
São João de Deus, na ci-
dade de Pombal, o Muni-
cípio de Pombal vai noti-
ficar os proprietários pa-
ra que, no prazo de 180 
dias, procedam às suas 

demolições e removam o 
entulho que daí resulte. 
A autarquia propõe ain-
da, como alternativa, um 
prazo de 360 dias pa-
ra que os proprietários 
procedam à execução de 
obras de reabilitação pa-
ra que os edifícios cum-
pram com as condições 
de salubridade.

gestão autárquica.
Segundo o PSD de 

Pombal, Nelson Matias, 
engenheiro informático 
de profissão, “consegue 
aliar o conhecimento 
técnico em novas tec-

nologias e inovação à 
capacidade de liderança 
de equipas”. Os sociais-
democratas dizem estar 
certos de que o candi-
dato “reúne as qualida-
des humanas e o espí-

rito de liderança neces-
sários para esta nova 
fase da freguesia”.

Nelson Matias resi-
de na Mata Mourisca. 
Licenciado em Enge-
nharia Informática pe-
lo Instituto Politécnico 
de Leiria, conta com um 
percurso de 26 anos de 
experiência profissio-
nal nas áreas de admi-
nistração de sistemas, 
segurança informática 
e liderança de equipas. 
Trabalhou durante 25 
anos no Instituto Poli-
técnico de Leiria, dos 
quais 17 anos enquanto 
Coordenador da Unida-
de de Administração de 
Sistemas dos Serviços 
Digitais. Actualmen-
te é Gestor de Serviços 
na Direcção de Servi-
ços Digitais do Institu-
to Politécnico de Leiria.

Custo total é de 7.040 euros

Município apoia 
refeições a bombeiros

Em reunião do exe-
cutivo, realizada a 5 
de junho, foi aprova-
do um apoio à Associa-
ção Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal que se con-
substancia no paga-
mento de 1600 refei-

ções, no Refeitório Mu-
nicipal, no âmbito do 
Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios 
Rurais. O custo de cada 
refeição é de 4,40 eu-
ros, pelo que o total do 
apoio ascende a 7.040 
euros.
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Lugar da freguesia do Carriço prepara-se para a festa de Agosto

Mural embeleza 
largo da capela

O Largo da Capela, 
no lugar do Ca-
beço, na freguesia 

do Carriço, está por es-
tes dias mais aprazível. 
O espaço público foi lim-
po, a capela já começou a 
ser pintada e, na parede 
do palco ali edificado foi 
pintado um mural com a 
imagem de Nossa Senho-
ra da Boa Viagem, a pa-

●●A Comissão da Festa de Nossa Senhora da Boa Viagem com o padre Fernando

droeira do lugar. A pintu-
ra foi executada por João 
Ribeiro, o jovem alma-
greirense que tem efec-
tuado murais um pouco 
por toda a região. A ini-
ciativa partiu da Comis-
são de Festas local, que 
deitou mãos à obra usan-
do apenas recursos pró-
prios, angariados em vá-
rios eventos que tem or-

ganizado.
Depois da tradicional 

festa em honra de Nos-
sa Senhora da Boa Via-
gem não se ter realizado 
no ano passado, um gru-
po de residentes juntou-
se para organizar uma 
comissão para garantir 
que a festa está de volta 
este ano. Nas últimas se-
manas, têm estado a pre-

parar “o terreno” para que 
tudo esteja pronto antes 
do 13 de Agosto, data em 
que deverão começar os 
festejos. Parte do traba-
lho já foi efectuado, mas 
falta ainda terminar a 
pintura da capela.

O passado dia 22 de 
Junho serviu para apre-
sentar o novo mural à po-
pulação e organizar mais 
uma jornada de celebra-
ção. O Padre Fernan-
do Carvalho associou-se 
à iniciativa, celebrando 
uma missa e benzendo 
o mural. A população as-
sistiu depois à actuação 
do grupo A Voz do Mar, 
da Costa de Lavos, e par-
ticipou num lanche par-
tilhado. Os mais novos 
tiveram insufláveis para 
se divertirem.

O Festival do Baca-
lhau está de regresso à 
Associação do Carriço 
para a terceira edição, 
este domingo, 6 de Ju-
lho. O evento, com início 
às 13h00, está integrado 
na festa anual da colec-
tividade, presidida por 
Hugo Santos, e é uma 
das principais atracções 
do programa. Os fãs de 
bacalhau podem optar 
por uma grande varie-
dade de pratos, mas a 
grande afluência das 
edições anteriores im-
plica a reserva atem-
pada para evitar con-
tratempos, uma vez 
que os lugares são li-
mitados. Para esse efei-
to estão disponíveis os 
telefones 917 897 962 
(Hugo) e 965 394 067 
(Aníbal).

O programa festivo in-
clui também uma cami-

nhada na natureza, com 
início às 09h00, mas a 
concentração ocorre a 
partir das 08h00. O per-
curso tem uma extensão 
de 10km e o valor (10 
euros) da participação 
inclui t-shirt, reforço, bi-
fana e bebida. Os inte-
ressados podem inscre-
ver-se pelo telefone 917 
879 962 (MB Way).

A tarde vai ser de ani-
mação, com a actuação 
do coro da associação, 
marcada para as 14h30. 
Apesar de ainda recen-
te, o projecto tem ti-
do grande sucesso on-
de marca presença, ca-
tivando a atenção de 
quem o ouve, graças às 
sonoridades que impri-
me a clássicos da músi-
ca portuguesa bem co-
nhecidos. Depois disso, 
há animação com En-
cruzadas.

Caminhada também faz parte do programa

Há Festival do 
Bacalhau no Carriço
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Espaço foi cedido pela Câmara 

Escola primária da 
Calvaria é agora 
a sede da associação
A Associação Cul-

tural e Recrea-
tiva de Calvaria 

(ACRC), na freguesia de 
Vermoil, inaugurou no 
dia 22 de Junho, a sua 
sede social, localiza-

da na antiga escola pri-
mária local, cedida pela 
Câmara Municipal, que 
também apoiou as res-
pectivas obras de recu-
peração do edifício. 

Menos de um ano 

após a formalização do 
projecto associativo, a 
colectividade presidi-
da por Virgílio Ferreira 
dá mais um importante 
passo no reforço do es-
pírito comunitário que 

se pretende implemen-
tar. 

Para além das dinâmi-
cas culturais e recreati-
vas previstas, tais como 
como exposições, con-
certos, peças de teatro, 
festivais, torneios des-
portivos, passeios e fes-
tas locais, a ACRC espe-
ra também desenvolver 
projectos sociais que 
promovam o desenvol-
vimento social e colec-
tivo, tal como a direc-
ção já tinha avançado 
ao Pombal Jornal em 
Agosto passado.

A inauguração con-
tou com as presenças 
dos presidentes da Câ-
mara Municipal e da 
Junta de Freguesia de 
Vermoil, Pedro Pimpão 
e Daniel Ferreira, para 
além dos dirigentes da 
colectividade, sócios e 
amigos. 

A DIRECÇÃO
É LIDERADA 
POR VÍRGILIO 
FERREIRA
A direcção da ACRC 

é composta por Virgílio 
Ferreira (presidente), 
Fátima Neto (vice-pre-
sidente), Pedro Ferrei-
ra (secretário), Vitorino 

Neto (tesoureiro), Ce-
cília Henriques (1º vo-
gal), Gilberto Neto (2º 
vogal), Marisa Neto (3º 
vogal) e Serhii Petro-
vskyi (suplente). Por 
sua vez, foram eleitos 
para a Mesa da Assem-
bleia Adelino Gonçal-
ves (presidente), Lurdes 
Ferreira (1ª secretária) e 
Jorge Santos (2º secre-
tário). O Conselho Fis-
cal é formado por Joa-
quim (presidente), Cidá-
lia Ferreira (1ª secretá-
ria) e Rafael Marques 
(2º secretário).

Recorde-se que a 
Junta de Freguesia de 
Vermoil chegou a pro-
por à população que 
a velhinha escola pri-
mária fosse destina-
da a habitação social, 
mas a solução não foi 
bem acolhida, tal co-
mo o Pombal Jornal 
noticiou nessa altura. 
O executivo liderado 
por Daniel Ferreira re-
cuou nessa intenção e 
deixou à consideração 
da comunidade local o 
destino a dar ao antigo 
edifício, transformado 
agora na sede da mais 
jovem associação da 
freguesia.

●●Dirigentes e autarcas de Pombal e Vermoil junto à antiga escola primária

“Miquelina e Miguel” no Teatro-Cine, dia 6

Saúde mental 
é fio condutor 
de espectáculo

Sobe ao palco do Tea-
tro-Cine, este domingo 
(6), às 17h00, “Miqueli-
na e Miguel”.

Um espectáculo que 
aborda a questão da 
saúde mental e o tema 
da memória e da sua 
perda, fios condutores 
onde o coreógrafo Mi-

guel Pereira procura 
resgatar um novo lugar, 
trágico-cómico, entre 
ele e a sua mãe.

Descobri como a mi-
nha mãe tem sentido de 
humor e como gosta de 
dançar. Juntos, rimos e 
fazemos disparates, as 
nossas maluqueiras.
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Festa de encerramento do Jardim Escola marcada por emoções 

Primeiro Degrau festejou 
30 anos “de um sonho 
tornado realidade”
“Os Encantos 

de Portugal” 
deram cor e 

muito brilho à festa dos 
30 anos do Jardim Es-
cola Primeiro Degrau, 
que assinalou, também, 
o encerramento do ano 
lectivo.

Em palco, e perante 
uma plateia de pais e 
familiares das crianças 
da escola, Márcia Mon-
teiro mostrou-se emo-
cionada ao recordar os 
“30 anos de muito tra-
balho, muita luta e mui-
ta resiliência da minha 
parte” que definem este 
trajecto.

“Tenho dito que 30 
anos não são 30 dias, e 
é claro que não. É meta-
de da minha vida. São 
35 anos em Portugal e 
30 anos de um sonho 
tornado realidade”, re-
cordou a directora da 
escola ao início da tar-
de de domingo passado 
(29), no Teatro-Cine de 
Pombal, onde decorreu 
a festa.

Márcia Monteiro re-
conhece que “houve 
momentos em que de-
sistir seria mais fácil” 
mas diz que fez jus ao 
significado do seu no-
me em latim, que sig-
nifica ‘guerreira’ . “Por 
isso, essa hipótese não 
era considerada”, vin-

Acidente ocorreu no IC8, 
no dia 24 de Junho

Colisão frontal mata 
jovem de 25 anos da 
freguesia de Vila Cã

Uma jovem com 25 
anos, residente na locali-
dade de Touril (freguesia 
de Vila Cã), morreu no 
dia 24 de Junho em con-
sequência de um aciden-
te ocorrido no IC8. Fon-
te da Protecção Civil de 
Leiria disse à Lusa que 
tratou-se de uma colisão 
frontal entre uma viatu-
ra ligeira, onde seguia a 
vítima mortal do aciden-
te, e um pesado de mer-
cadorias.

O alerta para o aciden-
te, cujas circunstâncias 
estão ainda por apurar, 
foi dado às 7h46 e o óbi-
to de Daniela Rodrigues, 
única ocupante da viatu-
ra, foi dado no local. Do 
acidente, que obrigou ao 
corte do trânsito no lo-
cal, resultaram ainda fe-
rimentos ligeiros no con-
dutor do pesado.

No local estiveram 17 

Realizou-se no dia 
28 de junho, no Pavi-
lhão Desportivo de S. 
Bernardo, em Aveiro, o 
Campeonato Nacional 
de Juvenis, prova desti-
nada a atletas com ida-
des compreendidas en-
tre os 13 e os 14 anos, 
de ambos os sexos, e 
que contou com uma 
elevada participação, 
estando presentes ju-
docas de todos os dis-
tritos e regiões autóno-
mas. Estiveram presen-
tes 335 judocas (223 
masculinos e 112 femi-

ninos) em representa-
ção de 101 clubes, dis-
tribuídos por 20 cate-
gorias de peso, ou não 
fosse esta a prova mais 
importante do calendá-
rio nacional para esta 
idade.

A Escola de Judo de 
Pombal fez-se repre-
sentar por 4 atletas, 
Luís Carrasquel e Mar-
tim Ribeiro, que com-
petiram na categoria 
de -50 kg, Vasco San-
tos, na categoria de – 
55 Kg e Duarte Lopes, 
que disputou a catego-

ria de -60 Kg, atletas 
que, apesar de não te-
rem alcançado classifi-
cações de destaque, ti-
veram um comporta-
mento positivo. Em pla-
no de destaque esteve 
o árbitro pombalense, 
Pascal Rodrigues, que 
uma vez mais foi con-
vocado pela FPJ para 
arbitrar uma competi-
ção nacional.

Estão, pois, de para-
béns os judocas pomba-
lenses pelo seu desem-
penho nesta importan-
te competição.

Pavilhão Desportivo de S. Bernardo, em Aveiro

Pombalenses no nacional de juvenis em Judo

cou.
“Nesses momentos, 

além de Deus, eu tive a 
minha família compos-
ta por dois filhos peque-
nos que incentivavam a 
minha caminhada e o fi-
lho rapaz que me apoia-
va”, recordou. 

Neste trajecto de altos 

e baixo, Márcia Montei-
ro fez questão de enal-
tecer o papel determi-
nante de duas pessoas, 
que a acompanharam 
em todos os momentos, 
“que são mais que fun-
cionárias, são amigas 
do coração, com 27 e 26 
anos de casa: a tia Au-

gusta e a tia Lina”.
A terminar, a directo-

ra do Jardim Escola Pri-
meiro Degrau agrade-
ceu a todos os que têm 
confiado os seus filhos 
à escola, “para que cui-
demos com muito amor, 
carinho e profissionalis-
mo”.

●●Alunos, docentes e auxiliares no final da festa

●●Grupo de finalistas com as docentes e auxiliares 

●●Márcia Monteiro ho-
menageou duas funcio-
nárias, Augusta e Lina

Dias 12 e 13 deste mês

Festival de Folclore 
das Ligeirinhas 
de Antões

O Rancho Foclórico 
“As Ligeirinhas” de An-
tões realiza nos dias 12 
e 13 a sua festa de ani-
versário, que tem co-
mo ponto alto o XLVIII 
Festival Nacional de 

Folclore, que terá lugar 
no sábado, a partir das 
21h30. No domingo, 
há sardinhada a partir 
das 16h30 e partilha 
do bolo de aniversário 
(20h00).

elementos dos Bombei-
ros de Pombal, VMER de 
Coimbra e SIV de Pom-
bal, além da GNR de 
Pombal, apoiados por se-
te viaturas.

A morte de Daniela 
Rodrigues gerou uma 
onda de consternação 
nas redes sociais, com 
centenas de comentá-
rios de amigos e conhe-
cidos.
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Modalidade inventada em 1965 teve grande crescimento na pandemia

Carnide tem primeiro campo 
de Pickleball do concelho

Éem Carnide que es-
tá localizado o pri-
meiro campo de pi-

ckleball do concelho de 
Pombal. Para quem não 
sabe que modalidade é 
esta, pode-se dizer que 
mistura um pouco de té-
nis, badmington e té-
nis de mesa. O ténis pe-
la forma como se joga, 
com serviços cruzados e 
com muitas das suas re-
gras. O badmington pela 
dimensão do campo, com 
13,41m de comprimento 
por 6,10m de largura. E 
o ténis de mesa pelo sis-
tema de pontuação, com 
jogos até aos 11 pontos, e 
pela estrutura da raquete.

A ideia de fazer o pri-
meiro campo de pickle-
ball em Carnide partiu 
da própria junta de fre-
guesia. O local onde es-
tá implementado, no Par-
que Ribeirinho, estava 

antes ocupado com eco-
pontos e contentores pa-
ra recolha de monstros. 
Uma vez que o parque 
tem tido cada vez mais 
procura, a junta procu-
rou outros locais para 
instalar os contentores e 
assim afastar o “lixo” de 
uma zona aprazível. A re-
colha de monstros é ago-
ra feita no armazém da 

junta e os ecopontos pas-
saram para o outro lado 
do rio, junto ao parque de 
estacionamento por de-
trás do centro de saúde. 
O local ficou assim vazio 
e, atendendo às dimen-
sões e ao piso já em ci-
mento, procurou-se algo 
que pudesse ali caber. A 
presidente da junta, So-
fia Gonçalves, descobriu 

então esta modalidade, o 
pickleball, que se enqua-
drava idealmente naque-
le espaço e não neces-
sitava de um grande in-
vestimento. Com cerca 
de 8000 euros foi feita 
a pintura e adquirido o 
material, nomeadamente 
a rede para se poder jo-
gar, raquetes e bolas. As-
sim, quem quiser experi-

●●Autarcas e convidados estrearam-se na modalidade

mentar esta modalidade 
e não tenha o material 
necessário, pode dirigir-
se à esplanada existente 
no Parque Ribeirinho de 
Carnide, pedir as raque-
tes e bolas e começar a 
praticar.

Na inauguração do 
campo estiveram presen-
tes alguns praticantes da 
modalidade, representan-
tes de duas associações 
existentes no país. Jor-
ge Daniel, presidente da 
APP – Associação Por-
tuguesa de Pickleball, 
explicou que o pickle-
ball foi inventado em 
1965, nos Estados Uni-
dos da América, e teve 
um grande crescimento 
durante a pandemia. Um 
pouco à semelhança do 
Padel, mas com a neces-
sidade de uma infraes-
trutura menor. Joga-se 
com uma bola de plásti-
co, com 26 furos no caso 
da variante indoor e 40 

Nuno Tomaz Oliveira se for outdoor, devido à 
influência do vento. Po-
de ser jogado individual-
mente ou em duplas, sen-
do mais praticado em du-
plas. O jogo termina aos 
11 pontos. Tem a parti-
cularidade de quem ser-
ve só o poder fazer abai-
xo da cintura e na res-
posta a bola ter de tocar 
no solo antes de ser jo-
gada. Existe ainda uma 
área, junto à rede, onde 
não se pode jogar a bola 
sem que esta bata no so-
lo. Como o campo se as-
semelha ao de um cam-
po de badmington, que já 
existem em muitas esco-
las, a APP está fortemen-
te motivada para que a 
modalidade venha a ser 
uma aposta no desporto 
escolar.

Agora que já conhe-
ce um pouco do que é o 
Pickleball, que tal passar 
por Carnide e experimen-
tar esta modalidade?

PUB
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A Associação de Fute-
bol de Leiria já tem da-
tas marcadas para o iní-
cio das competições da 
época 2024/2025. 

No principal escalão, 
onde vão estar o Guien-
se que já iniciou a apre-
sentação dos seus atle-
tas, como foram Rodri-
go Seco (ex-Naval 1893), 
Lucas Cândido (ex-Mor-
tágua), o guarda-redes 
João Rebola (ex-UD To-
cha) e a renovação de 
Diogo Freitas, o Spor-
ting de Pombal e a novi-
dade do União de Pom-
bal, que já assegurou os 
reforços, Dudu, Peter-
son, Pedrosa (ex-Marra-
zes), vão entrar em cena 

no dia 21 Setembro e no 
final do mês de Agosto, 
as pré-épocas. A primei-
ra divisão distrital com 
um número bem mais 
alargado de equipas do 
concelho, terá a sua pri-
meira jornada a 5 de Ou-
tubro. Nos escalões de 
formação, os juniores e 
juvenis da honra, a 4 e 
os iniciados a 5. A pri-
meira divisão em junio-
res e juvenis a 11 e em 
iniciados a 12.

O futebol de nove terá 
a sua primeira jornada a 
18 e o futebol de sete em 
infantis a 15.

Os escalões sem com-
petição começam em 
Novembro. 

Guiense, União e Sp. Pombal presentes

Divisão de Honra 
inicia a 21 Setembro

●●A formação do Grupo Desportivo da Ilha continua com um bom desempenho rumo à segunda fase

de férias
GANHE

saiba mais

Em junho viaje connosco! 

Este mês, na compra da sua viatura receberá um 
voucher de férias que poderá utilizar em diferentes 
regiões do país.
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campeonato NACIONAL
FUTEBOL PRAIA
ZONA NORTE
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Lanhelas - Abambres					     1-3
Varzim - Porto Mendo					     9-1
Casa Benfica Viseu - Caxinas			  2-4
Amieira - GD Ilha					     2-3
 		                              J      V    E     D    M/S     P
1 GD Ilha	 5	 5	 0	 0	 31-14	 15
2 Varzim	 5	 5	 0	 0	 26-7	 15
3 Caxinas	 5	 3	 0	 2	 19-16	 9
4 Porto Mendo	 5	 2	 0	 3	 16-21	 6
5 C. Benfica Viseu	 5	 2	 0	 3	 15-20	 6
6 Abambres	 5	 2	 0	 3	 14-22	 6
7 Amieira	 5	 1	 0	 4	 19-19	 3
8 Lanhelas	 5	 0	 0	 5	 9-30	 0

6.ª jornada - 5 Julho
Praia Coral / Viana Castelo
Caxinas - Amieira
Abambres - Casa Benfica Viseu
GD Ilha - Porto Mendo
Lanhelas - Varzim

7.ª jornada - 12 Julho
Campo Lagoas - Ilha
Porto Mendo - Caxinas
Amieira - Abambres
Casa Benfica Viseu - Lanhelas F.C
GD Ilha - Varzim

Campeonato Nacional

Ilha mantém-se no 
topo da classificação
OGrupo Desporti-

vo da Ilha venceu 
o derbie fren-

te ao Amieira da Ma-
rinha Grande por 3-2, 
continuando assim, no 
topo da classificação, 
em que os dois primei-
ros classificados, apu-
ram-se para a fase de 
apuramento de cam-
peão. No último encon-

tro, o Amieira marcou 
em primeiro lugar, pa-
ra Normando Carvalho  
empatar aos 19 minu-
tos. André Silva dava 
vantagem ao Ilha, mas, 
o Amieira voltava a em-
patar. Mário João esta-
ria no golo decisivo aos 
30 minutos, garantin-
do mais três pontos e a 
quinta vitória consecu-

tiva na competição, am-
pliando para sete pon-
tos, a vantagem para o 
terceiro lugar. Na pró-
xima ronda, jogo com o 
Porto Mendo de Tomar 
em Viana do Castelo, 
depois, a 12 de Julho, o 
no seu campo, na Ilha, 
desafio de líderes fren-
te ao Varzim, com iní-
cio às 14 horas

O Dino Clube de San-
tiago de Litém ainda não 
tem definida a sua parti-
cipação no principal es-
calão, que terá início a 
27 de Setembro. Por sua 

vez, na primeira divisão, 
em que a Associação do 
Louriçal se tem estado 
a reforçar, começará no 
fim-de-semana de 3 e 4 
de Outubro. 

Divisão de honra

Futsal inicia 
a 25 Setembro
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Infantis / Sub ’ 13
futebol de onze
12 equipas | 175 atletas*

*a plataforma não disponibilizou os atletas 
do Zambujalense/Sesimbra

final 
Juv. Castanheira 0-1 União de Pombal
Golo: Enzo Cordeiro ( 26min )

CLASSIFICAÇÃO
1º União de Pombal			         19 atletas		
	 Melhor marcador Luís Souza 2 golos
2º Juv. Castanheira / V.F Xira 	   17 atletas
Melhor marcador Afonso F. /  Helder C. 3 gls

3º UD Vilafranquense				   16 atletas
Melhor marcador Henrique Silva 5 golos

4º SL Marinha				    	22 atletas
	 Melhor marcador Lucas Morais 7 golos
5º Marrazes					    17 atletas

Melhor marcador Rodrigo Silva 3 golos
6º Ferreiras FC / Algarve		        16 atletas

Melhor marcador Rui Ferreira 3 golos
7º FC Marinhas / Esposende		 19 atletas

Melhor marcador Henrique Cruz 3 golos
8º AC Marinhense					    14 atletas

Melhor marcador Afonso Correia 4 golos
9º CD Fátima					    19 atletas

Melhor marcador Edgar / David 2 golos
10º SL Cartaxo					    15 atletas

Melhor marcador Vicente Varela 6 golos
11º SC Pombal					    16 atletas

Melhor marcador Diogo Martins 2 golos
12º ACRUT Zambujalense / Sesimbra

Formações de França e das Ilhas na maior festa do futebol infantil do concelho

Pombal Cup reuniu 116 equipas de todo o país
Entre os dias 20 e 22 de 

Junho, 116 equipas percor-
reram diversos campos de 
futebol espalhados pelo 
concelho. 

No escalão de Traquinas 
‘B’, destinado aos atletas 
nascidos em 2017, jogado 
em futebol de cinco, com 
partidas de 20 minutos, à 
excepção da final que fo-
ram duas partes de 15, su-
premacia para os france-
ses de Stade Vallauris, uma 
comuna francesa na região 
administrativa da Proven-
ça-Alpes-Costa Azul, no de-
partamento Alpes Maríti-
mos, com um triunfo por 
3-2, com 2-0, ao intervalo, 
frente à equipa de futsal do 
CS Marítimo. Terceiro lugar 
para Mandelieu SC que via-
jou da mesma região fran-
cesa, garantindo o pódium 
por 4-3, frente ao União de 
Pombal, depois de ter esta-
do a ganhar por 4-2.

Regras iguais para os 
Sub’9, em que o Cadaval da 
AF Lisboa seria mais feliz na 
final, derrotando a União de 
Pombal na marcação das 
grandes penalidades, após 
1-1, no tempo regulamentar, 
com a formação de Pom-
bal a empatar nos últimos 
instantes do desafio. O Ha-
ppybal garantia o terceiro 
lugar após vitória por 2-1, 
frente ao GRAP/Pousos.

No futebol de sete, em 
que se atingiu as 20 equi-
pas por escalão, nos Sub’11, 
supremacia para o Sporting 
C.P que defrontou a forma-
ção pombalense do Guien-
se, com triunfo por 9-0. A 
equipa do Oeste alinhou 
com Alejandro Pardo, Gui-
lherme Mendes, André Nu-
nes, Enzo Levi, Diogo Fer-
reira, Santiago Domingos, 
Santiago Santos, Vasco Pe-
drosa, Tiago Pereira, Tomás 
Dias, Filipe Pereira, Mateus 
Ramos e Gustavo Antunes.

Em Sub’10, foi a vez do 
Sporting de Braga marcar 
a diferença derrotando na 
final o conjunto do Samo-
ra Correia por 5-2, enquan-
to o terceiro lugar também 
foi conquistado por mais 
um conjunto notrtenho, Pe-

www.scautomoveis.com
910 768 542
917 540 452
917 575 159 Venda da Cruz - Pelariga
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Infantis / Sub ’ 12
futebol de sete
20 equipas | 253 atletas

final 
Marinhense 3-7 CD Barreirense
1-0, Simão Neto 3’; 1-1, Daniel Velosa 11’, 
1-2, Luis Pereira, 14’, 1-3, António Mendes 
15’, 1-4, Leonardo Junqueira, 17’; 1-5, 1-6 
e 1-7,  Daniel Velosa, 30’, 31’, 33’, 2-7, João 
Pereira, 36’, 3-7, Simão Neto, 40’

CLASSIFICAÇÃO
1º CD Barreirense				          11 atletas		
	 Melhor marcador Daniel Velosa 9 golos
2º AC Marinhense			        	   12 atletas

Melhor marcador Simão Neto  5 golos
3º EFCA Alcanena					       13 atletas

Melhor marcador Afonso Abrantes 8 golos
4º Juv. Castanheira			   	  14 atletas
	 Melhor marcador Guilherme Araújo 5 golos
5º GRAP/Pousos	   				   12 atletas

Melhor marcador Santiago Martins 7 golos
6º Sp. Pombal					    15 atletas

Melhor marcador Dalison Pereira 5 golos
7º UD Vilafranquense				   14 atletas

Melhor marcador Santiago Relvas 10 golos
8º Os Xavelhas  / Madeira			  12 atletas

Melhor marcador Pedro Figueira 3 golos
9º União Pombal ‘B’				   12 atletas

Melhor marcador Guilherme Silva 5 golos
10º GD Pescadores C.Caparica 	13 atletas
Melhor marcador Santiago Quaresma 4 golos
11º Charneca Caparica			  14 atletas

Melhor marcador Enzo Rua 3 golos
12º Happyball / Pombal			  13 atletas

Melhor marcador Edgar Ribeiro 3 golos
13º Montemorense			       11 atletas		
	 Melhor marcador Pedro Andrade 5 golos
14º Eirense  / Coimbra 		       	   13 atletas

Melhor marcador Santiago Soares  4 golos
15º Naval 1893 / Fig. Foz			  14 atletas

Melhor marcador Gabi 8 golos
16º GD Sourense			   	     10 atletas
	 Melhor marcador Duarte / Diego 2 golos
17º Boavista  / Leiria  				   14 atletas

Melhor marcador Santiago Norte 4 golos
18º União Pombal ‘A’				   15 atletas

Melhor marcador Milan Silva 2 golos
19º  Assentis / Torres Novas		 9 atletas

Melhor marcador Simão Simões 7 golos
20º GD Ilha					    12 atletas
Melhor marcador Samuel Fernandes 6 golos

Infantis / Sub ’ 13
futebol de sete
12 equipas | 164 atletas

final 
CD Barreirense 6-1 SCL Marrazes
Golos: Adérito Nóbrega 0’ Diego Gomes 1’
Dinis Vieira 4’ Martim Sousa 9’
Rodrigo Nóbrega 36’ Francisco Henriques 40
Diogo Paquim 40’

CLASSIFICAÇÃO
1º CD Barreirense			                13 atletas		
	 Melhor marcador Martim Sousa 6 golos
2º Marrazes			        	   13 atletas

Melhor marcador Bruno Rodrigues  5 golos
3º SL Cartaxo					       13 atletas

Melhor marcador Tomás Pratas 2 golos
4º União Pombal				    	  15 atletas
	 Melhor marcador Salvador Ferreira 2 golos
5º Eirense  / Coimbra 				   14 atletas

Melhor marcador David Fernandes 5 golos
6º Charneca Caparica FC			  14 atletas

Melhor marcador Vítor Junior 3 golos
7º CD “Os Águias” Alpiarça		 15 atletas

Melhor marcador Tomás Oliveira 4 golos
8º SC Sanjoanense					   12 atletas

Melhor marcador Enzo Santos 4 golos
9º Assentis / Torres Novas			  13 atletas

Melhor marcador Jaime Faustino 4 golos
10º AR Meirinhas					    16 atletas

Melhor marcador Santiago Santos 3 golos
11º GD Pelariga					    13 atletas

Melhor marcador Duarte Matias 7 golos
12º UD Torrados / Felgueiras		 13 atletas

Melhor marcador Edgar Ribeiro 3 golos

BENJAMINS / Sub ’ 11
futebol de sete
20 equipas | 244 atletas

final 
GD Guiense 0-9 Sporting CP

0-4 AO INTERVALO
Miguel Vilas 6’ 12’ 32’ 40’; João Grangeia12’
Frederico Pereira 17’; Mauro Raúl 31’
Francisco Araújo 40’;  Pedro Cardoso 40’

CLASSIFICAÇÃO
1º Sporting C.P				          11 atletas		
	 Melhor marcador Miguel Vilas 20 golos
2º GD Guiense			        	   13 atletas

Melhor marcador Enzo Levi 9 golos
3º CD Torres Novas				      13 atletas

Melhor marcador Gonçalo D’ Aguiar 6 golos
4º 1.º Maio Figueiró / P.Ferreira  17 atletas
	 Melhor marcador Tomás Nogueira 5 golos
5º AC Marinhense	   			      	12 atletas

Melhor marcador Diogo Fonseca 7 golos
6º Montelavarenses / Sintra		 14 atletas

Melhor marcador Simão Palma 6 golos
7º Football Academy / Leiria		 10 atletas

Melhor marcador Enzo Pereira 4 golos
8º Amiense  / Santarém				  9 atletas

Melhor marcador Luís Henrique 4 golos
9º Esperança / Coimbra				  11 atletas

Melhor marcador Santiago / Afonso 7 golos
10º Montemorense			    	11 atletas

Melhor marcador José 5 golos
11º Boavista  / Leiria 				   13 atletas

Melhor marcador Rodrigo Fouto 5 golos
12º GD Sourense		  			  9 atletas

Melhor marcador João / José Costa 3 golos
13º Naval 1893 / Fig. Foz		      14 atletas		
	 Melhor marcador Martim / Pedro 3 golos
14º União Pombal	  		       	   14 atletas

Melhor marcador Afonso Santos  2 golos
15º GRAP/Pousos					    10 atletas
M.Marcador Miguel, Pedro, Francisco, Rodrigo 2 gls

16º Motor Clube			   	     10 atletas
	 Melhor marcador Daniel / Lucas 3 golos
17º Sporting Pombal  				   13 atletas

Melhor marcador Dominik Savchuk 4 golos
18º Happyball / Pombal			  12 atletas

Melhor marcador Gabriel Rodrigues 2 golos
19º UD Torrados / Felgueiras		 12 atletas

Melhor marcador Gonçalo Azevedo 2 golos
20º Eirense  / Coimbra				   16 atletas

Melhor marcador Gonçalo Lopes 2 golos

BENJAMINS / Sub ’ 10
futebol de sete
20 equipas | 248 atletas

final 
GD Samora Correia 2-5 SC Braga
Luís Araújo 31’ 35’; Duarte Carvalho 0’ 15’ 
39’; Martim Vieira 5’  8’

CLASSIFICAÇÃO
1º SC Braga					           12 atletas		
	 Melhor marcador Martinho Silva 12 golos
2º GD Samora Correia		       	   12 atletas

Melhor marcador Luís Araujo 10 golos
3º FC Pedras Rubras				      13 atletas

Melhor marcador Lourenço Guedes 6 golos
4º Montelavarenses / Sintra		 13 atletas
	 M.Marcadores Ricardo / Sebastião 2 golos
5º Naval 1893 / Figueira Foz	     12 atletas

Melhor marcador Vicente Abrantes 3 golos
6º União Tomar					    11 atletas

Melhor marcador Gonçalo Godinho 8 golos
7º AR Meirinhas					    12 atletas

M.Marcadores Arthur / Leonardo 4 golos
8º GRAP/Pousos					    13 atletas

Melhor marcador André Gomes 6 golos
9º Esperança / Coimbra				  13 atletas

M. Marcadores Dinis / Duarte 2 golos
10º SC Ribeirense / Coimbra	  	11 atletas

Melhor marcador Igor Pinto 6 golos
11º Charneca Caparica FC			 12 atletas

Melhor marcador Gabriel Pereira 5 golos
12º GD Pelariga		  			  12 atletas

M.Marcadores Guilherme / Tomás 4 golos
13º União Pombal ‘A’			       14 atletas		
	 Melhor marcador João Pascoal 6 golos
14º Montemorense 		       	   13 atletas

M.Marcadores Salvador / Francisco 2 golos
15º BEF Coimbra					    15 atletas

M.Marcador Rodrigo, Diego, Guilherme 1 golo
16º Boavista / Leiria		  	     11 atletas
	 Melhor marcador Xavier Gaspar 5 golos
17º Football Academy / Leiria		10 atletas
M.Marcadores Isaac / Santiago Perez 2 golos
18º FOOT Escola Rio Maior		 13 atletas

Melhor marcador Martim Leitão 2 golos
19º Assentis / Torres Novas		 13 atletas

Melhor marcador Samuel Taxa 3 golos
20º União Pombal ‘B’				   13 atletas

M.Marcadores Maçito / Rodrigo 1 golo

TRAQUINAS / Sub ’ 9
futebol de CINCO
16 equipas | 164 atletas

final 
CA Cadaval 1-1 União de Pombal
Rodrigo Neto 28’         Simão Bispo 30’
Triunfo nas grandes penalidades

CLASSIFICAÇÃO
1º CA Cadaval					           9 atletas		
	 Melhor marcador Rodrigo Neto 5 golos
2º União Pombal 			        	   11 atletas

Melhor marcador Simão Bispo  5 golos
3º Happyball / Pombal				   10 atletas
Melhor marcador Santiago Marques 5 golos
4º GRAP/Pousos	 			   	  10 atletas
	 Melhor marcador José Raposo 3 golos
5º CS Marítimo	   				   9 atletas

Melhor marcador Pedro Carvalho 7 golos
6º AD Esposende					    13 atletas

Melhor marcador Duarte Nibra 4 golos
7º Os Xavelhas / Madeira			  10 atletas

Melhor marcador Dinis Figueira 2 golos
8º UD Torrados / Felgueiras		 11 atletas
Melhor marcador Santiago Sampaio 2 golos

9º NSCP Mondego / Coimbra		 9 atletas
Melhor marcador Guilherme Silva 5 golos

10º União 1919 / Coimbra		   	15 atletas
Melhor marcador Francisco Póvoa 3 golos

11º GD Guiense					    10 atletas
Melhor marcador Mathias Matias 2 golos

12º Stade Vallauris/França      	7 atletas
Melhor marcador Mohamed Grabsi 3 golos

13º GD Ilha			        		      8 atletas		 	
Melhor marcador Diego Capitão 5 golos

14º Naval 1893 / Figueira Foz   	   12 atletas
Melhores marcadores David Cervaens / 

Guilherme Rodrigues 1 golo
15º SC Ribeirense / Coimbra		  8 atletas

Melhor marcador Mateus Barreto / Dinis 
Pessoa / Miguel Espinosa / Salvador Vilas / 

Santiago Cortesão 1 golo
16º GD Pelariga			   	     12 atletas
	 Melhor marcador Gustavo Rosa 2 golos

TRAQUINAS / Sub ’ 8
futebol de CINCO
16 equipas | 146 atletas

final 
Stade Vallauris 3-2 CS Maritimo
1-0,  Kassim, 1’; 2-0, Apolo Silva, 13’, 2-1, 
João Andrade, 21’, 3-1, Apolo Silva, 29’  
3-2, Pedro Oliveira, 30’

CLASSIFICAÇÃO
1º Stade Vallauris / França      	 8 atletas
	Melhor marcador Kassim Demouche 11 golos
2º CS Maritimo			        	   10 atletas

Melhor marcador Tomás Freitas  6 golos
3º Mandelieu SC / França    		 7 atletas

Melhores marcadores Oliveira Ezio 
e Nahil Hannachi 4 golos

4º União Pombal ‘A’	 		  	  8 atletas
	 Melhor marcador Vítor Lopes 3 golos
5º CD Fátima	   				   11 atletas

Melhor marcador Miguel Prazeres 4 golos
6º GD Ilha					    9 atletas

Melhores marcadores Martim Oliveira / 
Victor Lima 4 golos

7º AD Esposende / Madeira			 9 atletas
Melhor marcador Francisco Fragoso 3 golos

8º Pescadores Costa Caparica 	8 atletas
Melhor marcador Vítor Figueiredo 2 golos

9º EF Marítimo					    9 atletas
Melhores marcadores Gonçalo Teles / 

Salvador Velosa / Bernardo Aguiar 2 golos
10º Boavista / Leiria		   		 11 atletas

M.Marcador Santiago Nascimento 3 golos
11º Happyball / Pombal	 		 11 atletas

Melhor marcador Lucas Bueno 2 golos
12º União Pombal ‘B’		  		 8 atletas

Melhor marcador Afonso Santos 2 golos
13º Costifoot			        		      10 atletas		
	 Melhores marcadores David Lopes 

/ Duarte Silva 3 golos
14º Sporting Pombal		     	   9 atletas

Melhores marcadores Pedro / Tiago 1 golo
15º CA Cadaval		  10 atletas

Melhor marcador Duarte Cruz 3 golos
16º Assentis / Torres Novas   	     8 atletas
	 Melhores marcadores Gustavo Alexandre 

Serra / Thomas Costa 1 golo

●●O Guiense chegou à final no escalão de Sub’11

dras Rubras que derrotou 
o Montelavarenses de Sin-
tra por 4-0. No escalão de 
Sub’12, que teve o recorde 
de atletas com 253, o Barrei-
rense seria o melhor, após 
ganhar ao Marinhense por 
7-3. No apuramento do ter-
ceiro e quarto lugar, a Esco-
la de Futebol de Alcanena 
venceu a Juventude da Cas-
tanheira do Ribatejo por 3-
2, com 2-1, ao intervalo.

Por último, nos infantis, 
divisão em dois quadros 
competitivos, com o Bar-
reirense a triunfar no esca-
lão de futebol de sete, após 
6-1, frente ao Marrazes, en-
quanto o Cartaxo derrota-
va o União de Pombal por 
1-0, com o golo a surgir aos 
22 minutos. Na presente 
edição, a organização que 
foi da responsabilidade da 
União de Pombal que subs-
tituiu a Associação Despor-
tiva Pedro Roma, abdicou 
do futebol feminino e dos 
Sub’14, ficando o futebol de 

onze para os Sub’13, servin-
do de fase transitória para a 
modalidade. Neste campo, 
com 12 equipas, a formação 
do União de Pombal vencia 
na final a Juventude da Cas-
tanheira do Ribatejo por 
1-0. Jogaram por Pombal: 
Francisco Monteiro, Rodri-
go Conceição, Afonso Lou-
renço, David Santos, Tomás 

Rosa, Luís Sousa, Tomás Sil-
va, Tomás Santos, Enzo Cor-
deiro, Gabriel Sousa, Xavier 
Lebre, Alejandro Ramon, 
Matias Alves, Eduardo Silva, 
Gustavo Silva, Duarte Dias, 
Manuel Fernandes, Wander-
sos Lima e Dinis Oliveira.   
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Leitores | Classificados

Quarto com WC 
privativo, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Proman Search 
especialista em 
recursos humanos, 
admite Técnico de 
Manutenção para indús-
tria, Pedreiros, Serventes 
e Manobrador de Máqui-
nas no concelho de Pom-
bal ou concelhos vizinhos. 
Tel: 912 751 336

SOPA LETRAS
Empresa de Obras 
Pulicas admite: 
- Mecânico; 
- Motorista de Pesados; 
- Operador de máquinas 
Industriais
Aos interessados é favor 
entrar em contacto 
236215548 ou envie 
curriculum para 
natalia@jrsf.pt.

VENDE-SE terreno 
agrícola c/ 15.000m2, apto 
para construção de barracão 
agrícola. Localização: Ribeira 
de Carnide.
Cont.: 918 666 595

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

   CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona 
quente, corpinho top, meiga. 
Botão rosa. Tudo nas calmi-
nhas. Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Arredores 
de Pombal, 
recém-chegada 
do Brasil, sou 
meiga, simpática, 
educada, atrevida sexual, o. 
nat. e molhadinho, espanho-
lada, descompressão manual, 
massagem prostática e aces-
sórios. Beijinhos atrevidos, 
an. Das 9h00 às 21h00, lugar 
calmo e tranquilo. 
tlm 933737068 e 910333711

JOVEM
Procura companheira para 
relacionamento amigável
Cont: 924 415 809 
ou por mensagem

12

13
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Horizontais:
1 - Intenção. Cheiro, odor. 2. Elemento de formação de pala-
vras que exprime a ideia de vinho. Aquele que saiu da idade da ado-
lescência e atingiu a maioridade (pl.). 3. Chifres dos ruminantes. 
Faixa de terra que une uma península a um continente. 4. Depara-se 
com. Aceitar, admitir.ou consentir. 5. No interior. Antiga moeda brasilei-
ra, de prata, que valia aproximadamente 320 réis. 6. Estabelecera comu-
nicação entre. Rédea. Fluído gasoso que compõe a atmosfera, a cama-
da de gases que envolve um planeta, composto por nitrogénio e oxigénio. 
7. Sulca. Porção mínima. 8. Relativo à Grécia. Associação Portuguesa de 
Escritores (sigla). 9. Ósmio (s. q.). Gatuna. Pedra preciosa, de cor leitosa ou azu-
lada, que apresenta reflexos cambiantes e é uma variedade de sílica hidratada. 
10. Velhaco, finório, patife. Ripadura. 11. Estendeu. Dilação. 12. 
Haste, chifre. Ter uma opinião favorável de. 13. Chuto muito for-
te (Desp.). Naquele lugar. 14. Parte do pão que fica dentro da côdea. 
Pessoa natural dos estados brasileiros do Norte (Bras.).

Verticais:
1. Cada uma das partes da escada em que se põe o pé para su-
bir ou descer. Erupção na pele. 2. Eia (interj.). Ácido desoxirribo-
nucleico (sigla). Qualquer compartimento de uma casa. 3. Homem 
que ainda não casou. Órgão de forma mais ou menos bolbosa. 4. 
Pundonor. Campo semeado de linho. 5. Idónea. Parte supe-
rior ou estreita da garrafa ou de outra vasilha. 6. Flutuar. Fatigan-
te, tra-balhoso. 7. Jornada. Granjear. Zinco (s. q.). 8. Alternativa (conj.). 
Suplicar. Indivíduo encarregado da educação doméstica de filhos de pessoa de 
grande tratamento. 9. Fecundo. Obrigar a aceitar, constranger. 10. A que não 
falta um til. Colocar ou elevar em frente de algo, de maneira a formar obstáculo. 
11. Rosa pequena. Bico metálico que se adapta à caneta. 12. Género de molus-
cos acéfalos hermafroditas que vivem encerrados numa concha bivalve. Extin-
guia o fogo ou a luz de. 13. Espécie de padiola, para transporte de doentes. Ter-
ceira pessoa do singular. Altitude (abrev.). 14. Amara em extremo. Desejaria.
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1. Desígnio, Aroma. 2. Eno, Adultos. 
3. Galhada, Istmo. 4. Topa, Tolerar. 5. Adentro, Pataca. 
6. Unira, Brida, Ar. 7. Ara, Átomo. 8. Grego, APE. 9. Os, 
Ladra, Opala. 10. Gabiru, Ripagem. 11. Alongou, Mora. 
12. Galha, Aprovar. 13. Balázio, Ali. 14. Miolo, Nortista.

VERTICAL. 1. Degrau, Fogagem. 2. Ena, DNA, Sala. 3. 
Solteiro, Bolbo. 4. Honra, Linhal. 5. Apta, Gargalo. 6. Na-
dar, Árduo. 7. Ida, Obter, Zn. 8. Ou, Rogar, Aio. 9. Opimo, 
Impor. 10. Atilado, Opor. 11. Roseta, Aparo. 12. Ostra, 
Apagavas. 13. Maca, Ele, Alt. 14, Adorara, Amaria.

.
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Empresa precisa de 
canalizadores 
instaladores de 
climatização: 
com alguma experiência
Contacto: 933738414

Recrutamos Operador 
de Armazém.
Principais tarefas
- Acondicionar, Conferir e 
Carregar mercadoria
- Contribuir para um trabalho 
de equipa e serviço de 
qualidade
Requisitos:
- Experiencia de 2 anos
- Experiência de empilhador
- Carta de condução B
Oferta:
- Contrato a tempo inteiro
Se tem perfil que procu-
ramos e que procura uma 
nova oportunidade profis-
sional, envia o seu CV para: 
candidaturaspbl@gmail.com 
e contacte-nos 961 272 964

Procuro trabalhadora 
para desempenhar 
tarefas domésticas na 
zona da Mata Mourisca. Com 
contrato de trabalho. Oferece-
se alojamento. Horário: das 
08h00 às 17h00.
Cont.: 914 237 342 

ARRENDA-SE 
apartamento T0, na zona 
de Pombal. Pombus nas pro-
ximidades e outros transpor-
tes públicos. 
Cont.: 918 666 595

AERRENDA-SE 
ESCRITÓRIO em Pombal 
Cont.:933738414 
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ardência 	 Mormaço

bafo		  Queimor

Brasa                    Verão 

Quentura	calidez

Rechina	calma

soalheira	calora ça

solama	can ícula

torreira           estio

  tropical            insolação

VENDE-SE UMA CUBA 
DE VINHO c/ cerca de 
200/300 litros.
Cont.: 910 205 404

ACEITO PESSOA IDOSA
em casa  familiar 
nos arredores de Pombal.
Cont: 964896247
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Saúde

8 a 14 juLho
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

15 a 21 JULHO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

1 a 7 juLho
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

PUB

ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

Conclusão do relatório do IGAS sobre morte de pombalense, na sequência da greve do INEM

Sérgio Abreu morreu por atraso no socorro
A primeira ambu-

lância de supor-
te imediato de 

vida a chegar junto do 
utente de Pombal que 
morreu por atraso no 
socorro em 2024 demo-
rou uma hora e 26 mi-
nutos, fora da janela de 
oportunidade para fa-
zer uma angioplastia 
coronária.

Segundo o relatório 
da Inspecção-geral das 
Actividades em Saú-
de (IGAS), a que a Lu-
sa teve acesso, a morte 
de Sérgio Abreu, resi-
dente em Cassinheiras, 
por enfarte agudo do 
miocárdio, a 04 de No-
vembro de 2024, quan-
do decorreu uma gre-
ve no INEM, poderia 
ter sido evitada caso ti-
vesse havido um socor-
ro, num tempo mínimo 
e razoável, que tornas-
se possível o transpor-
te da vítima através de 

O NDAP - Núcleo do Desporto Amador de Pombal celebrou, no passado dia 18 de Junho, o seu 48º aniversário. 
Os festejos juntaram atletas, treinadores, dirigentes, familiares e amigos da colectividade na zona desportiva da 
cidade de Pombal, junto à sede do NDAP. Não faltou o tradicional bolo de aniversário, com os presentes a canta-
rem os parabéns ao clube. 

●● FOTO NOTÍCIA

cias” e “juridicamente 
censurável”, admitindo 
que é possível imputar 
a prática de um “com-
portamento desviante, 
passível de responsabi-
lização disciplinar” tan-
to à técnica de emer-
gência pré-hospitalar 
do CODU de Coimbra 
como ao médico regu-
lador.

“Ambos agiram com 
falta de zelo, de cuida-
do e de diligência, não 
actuando segundo as 
boas práticas da emer-
gência médica, que de-
correm da própria Lei 
Orgânica do INEM”, re-
fere.

Depois de conhecidas 
as conclusões da IGAS, 
o INEM assegurou que 
vai abrir um processo 
disciplinar à técnica de 
emergência pré-hospi-
talar para “aclarar a si-
tuação e tomar as me-
didas proporcionais”.

uma Via Verde Coroná-
ria para um dos hospi-
tais mais próximos, on-
de poderia ser submeti-
do a angioplastia coro-
nária.

Os especialistas ou-
vidos pela IGAS expli-
caram que tal procedi-
mento deve ser reali-
zado num período má-
ximo de 120 minutos 
desde o primeiro sinto-
ma, o que significa que 
o tempo de chegada do 
primeiro meio diferen-
ciado esgotou essa ja-
nela de oportunidade.

No relatório, a IGAS 
conclui que o compor-
tamento da técnica de 
emergência pré-hos-
pitalar do Centro de 
Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) de 
Coimbra é censurável 
porque “não usou da di-
ligência e zelo que o ca-
so exigia”, sabendo que 
se tratava de um caso 

de extrema gravidade 
e que as boas práticas 
da emergência médica 
tornavam obrigatória 
a máxima urgência na 
triagem e despacho dos 
meios, o que a inspec-
ção considera que não 
aconteceu.

Se o primeiro meio es-
pecializado – ambulân-
cia de Suporte Imediato 
de Vida (SIV) de Pom-
bal – chegou uma hora 
e 26 minutos depois da 
primeira chamada para 
o 112 – que demorou 10 
minutos a ser atendida 
– o segundo meio dife-
renciado enviado (Via-
tura Médica de Emer-
gência e Reanimação 
de Leiria) chegou ao lo-
cal uma hora e 50 mi-
nutos depois.

Além do comporta-
mento da técnica de 
emergência pré-hospi-
talar, a IGAS aponta 
o dedo ainda ao médi-

co regulador do CODU 
Coimbra, por tendo to-
mado conhecimento da 
situação ocorrida com a 
vítima “não diligenciou 
pelo accionamento de 
um meio de emergência 
mais diferenciado, ou 
seja, da VMER, atenta 
a gravidade da situação 
clínica”, um “compor-
tamento omissivo” que 
a inspecção considera 
“censurável do ponto 
de vista jurídico-disci-
plinar”

“O que sobressai com 
nitidez deste compor-
tamento profissional é, 
mais do que tudo, um 
certo desconhecimen-
to do que é a dinâmica 
da Emergência Médica”, 
refere a IGAS.

No relatório, a inspec-
ção-geral escreve ain-
da: “o que é mais cla-
ro neste quadro com-
portamental é o total 
desprendimento, quiçá 

alheamento, dos deve-
res funcionais de um 
médico regulador. E is-
so é reprovável a todos 
os títulos.”

Diz também que, uma 
vez que o médico está 
credenciado e autoriza-
do pela Ordem dos Mé-
dicos para exercer a ac-
tividade clínica nos cui-
dados primários de saú-
de, em meio hospitalar 
e no INEM, deveria ter 
conhecimento suficien-
te e adequado de que a 
vítima, caso fosse so-
corrida em tempo apro-
priado, poderia ser re-
ferenciada para a Via 
Verde Coronária de um 
dos hospitais da região.

A demora no atendi-
mento entre a chamada 
para a Linha 112 e o ac-
cionamento da Ambu-
lância SIV de Pombal 
e da VMER de Leiria, 
acrescenta a IGAS, é 
“revelador de ineficiên-



26 | POMBAL JORNAL | 03 JULHO 2025 

Opinião

Ouvimos, lemos, de facto, não 
podemos ignorar. Fala-se, já 
quase à boca cheia, de 5 por 

cento. Que barbaridade, 5 por cento! 
E, por estas nossas bandas, para este 
ano, 2025, a perspectiva já apontada 
são os 2 por cento. Para onde va-
mos, afinal? Para onde queremos ir? 
Alguém saberá responder a isto? A 
pergunta fica, ecoa nos ares, penetra 
já o Cosmos...

Dois por cento para a Defesa. Pois, 
a Cultura, tão necessária para uma 
melhor formação da pessoa, mesmo 
essa tem sempre pouco dinheiro para 
ser levada a cabo. Que se espera, 
então? A guerra? A guerra em Portu-
gal, a guerra por toda a Europa? De 
facto, somos bombardeados, por aqui 
ainda apenas pelas notícias, pelas 
chocantes imagens, a todo o mo-
mento, por duas guerras, na Ucrânia; 
na Palestina. Na Ucrânia, a Rússia, 
dirigida por um qualquer criminoso, 
que quer ser um grande conquistador, 
um autêntico “senhor da guerra”,inva-

diu o seu vizinho. A Palestina sob as 
bombas de Israel. Israel, dirigida por 
um criminoso, um indivíduo corrupto, 
outro “senhor da guerra”, que, para o 
seu povo, caso não fizesse a guerra 
estaria na prisão. Morreram umas mil 
e duzentas pessoas no massacre de 7 
de Outubro de 2023, quando uma for-
ça terrorista, que governa a Palestina, 
o Amas, invadiu um espectáculo de 
música, sobretudo jovens. E em troca? 
O tirano, convencido que é possível 
exterminar o pobre povo palestiniano, 
que até podia ser Nação não tivesse 
ocorrido um erro histórico por volta 
de 1947-48, de facto, o vai dizimando. 
Se dissermos que já terão morrido 
cerca de sessenta mil, estaremos bem 
perto da verdade. Pobres loucos! Que 
se julgam “donos da verdade”, “donos 
da justiça!” Mas, acredito-o, ela acaba-
rá por lhes cair em cima!

Quem, como eu, viveu os anos ses-
senta e setenta, um tempo cheio de 
sonhos, de ilusões, tem necessidade 
de falar disto, de ajudar à sua conde-

nação. Oh, que belos anos sessenta! 
Com os beatles e a sua música, que 
nos encantava, que nos punha a 
dançar na rua... Oh, belos anos ses-
senta! Que tão belos, com o surgir da 
mini-saia, vestida por tantas, tantas 
bonitas jovens! Oh, belos anos sessen-
ta, aqueles do “”Make Love, Not War”), 
aqueles do enorme grito pasifista “faz 
amor, não a guerra”, quão longe estais! 
E o Maio de 68, que lançou ao mundo 
o grito da juventude, pela sua liber-
tação, como forma de mostrar a sua 
enorme capacidade para se governar, 
para governar o Mundo... Só que a 
história, o tempo, tudo faz desvane-
cer. No caso do “faz amor”, foi a Sida 
que chegou... Será que para condenar 
aqueles que só queriam fazer amor, e, 
de facto, não queriam fazer a guerra?

Por outro lado, o da guerra, que se 
queria terminada, assim aconteceu. 
Pelo menos pelos lados do Ocidente. 
Foi a destrutiva guerra do Vietname 
que deixou de vitimar americanos, 
vietnamitas, milhares e milhhões 

de homens, de seres humanos, de 
perecerem, por que causa? E que tão 
grande momento quando o muro 
caiu? O “muro da vergonha”, o muro 
de Berlim, a “cortina de ferro” foi pul-
verizada por homens e mulheres de 
boa vontade. Acabou a “Guerra Fria”, 
o medo ao nuclear desapareceu. Será 
que sim? No fundo, bem lá no fundo 
do nosso espírito, Hiroshima, com a 
sua “Little Boy”, no dia 6 de Agosto de 
1945; Nagasaki, com a sua “Fat Man”, 
três dias mais tarde, a 9 de Agosto. 
Não esquecem... jamais esquecerão! 
Que crueldade!, até se deram ao luxo 
de lhes atribuir nomes bonitos!  

A Europa é um continente de liber-
dade. Onde ela foi mais duramente 
construída. Pelo menos do centro para 
o Ocidente. Não esquecemos 1789 em 
França. Não esquecemos “Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade, o avassalador 
grito lançado em sangue! Mesmo os 
Estados Unidos, nação bem nova, que 
foi construída por europeus do Ociden-
te, sempre uma democracia, aliás, hoje 
algo ameaçada...

Ó Europa, a da União – de diversos 
Povos! Dá força, mais força a um dos 
teus grandes princípios, “Preservar e 
reforçar a paz e a liberdade no nosso 
velhinho continente”. Investe a tua 
força nos valores da democracia, da 
liberdade, do bem-estar social, afinal da 
paz! E procura estender essa força ao 
mundo que nos cerca. Queremos a paz, 
jamais a guerra! Queremos o amor, ja-
mais o ódio! Temos ou não tal direito...?

Ouvimos, Lemos, 
não podemos ignorar

Agostinho Costa

RETALHOS 
DE VIDAS

A manhã apresentava-se cinzenta, 
apesar de o verão ter começado 

há já alguns dias, prometendo uma 
chuva que não tardaria a chegar. 
Espreitar pela janela daquele hotel no 
centro de Lisboa, permitiu chegar a 
esta conclusão, condicionando, como 
é normal, o tipo de vestimenta, sem 
esquecer o necessário guarda-chuva. 

Depois dos preparativos normais, 
tendo sempre presente o compro-

misso e os horários para aquela impor-
tante reunião profissional, constatava-
se, na sala do pequeno-almoço, que a 
maioria dos hóspedes eram turistas, 
analisando o modo como estavam 
vestidos, especialmente os que se su-
punha serem estrangeiros, certamente 
vindos de países mais frios, envergan-
do roupas curtas e leves. 

Escolhida a mesa e alguns condi-
mentos e produtos inerentes a 

um pequeno-almoço continental, foi 
fácil chegar à máquina de café, para 
tirar um café com leite, um “garoto”, 
tal como estava inscrito na respetiva 
máquina. A nossa atenção, enquanto a 
chávena ia enchendo, virou-se para a 

empregada de serviço e para o seu ar 
profissional e concentrado nos clien-
tes que se iam self-servindo, naquela 
zona das bebidas.

Despertada a nossa curiosidade, a 
observação rápida, mas atenta, 

permitiu chegar a conclusões interes-
santes. Estatura normal, tez morena, 
olhos bonitos, ar alegre e simpático, 
até divertido. Via-se que gostava das 
pessoas, dos clientes, da sua atividade. 
Vestia um fato, casaco e calças pretas, 
blusa branca e sapatos pretos, sem sal-
tos altos. Olhou para nós e sorriu, com 
aquele ar simpático e atento já referido. 

Regressado à mesa, enquanto 
saboreava o apetitoso pequeno-al-

moço, confirmei a sua postura atenta 
e interessada em todos os clientes que 
circulavam naquela zona. A sua função 
era evidente e importante: apoiar os 
clientes, ajudá-los quando o manu-
seamento das máquinas se revelava 
menos fácil, fazer com que se sentis-
sem bem naquele hotel. Via-se que 
gostava do que fazia, cumpria o seu 
dever profissional com gosto, dedicação 
e elegância. 

Como já referi, a maior parte dos 
clientes aparentava serem turis-

tas estrangeiros. E, talvez a curiosi-
dade da empregada dedicada, fosse 
ainda mais estimulada por essa cir-
cunstância. O que pensaria ela dos 
clientes? Sobre as suas nacionalida-
des, as suas profissões, se a estadia 
em Lisboa tinha a ver com negócios, 
com o aspeto profissional como 
era o meu caso, ou se se tratava de 
turistas, cujo objetivo era conhecer 
a cidade, os seus monumentos, a sua 
gastronomia, o modo como os naturais 
de cá viviam e trabalhavam. Aspetos 
normais, que sempre nos interessam, 
quando visitamos outros países.

À saída, um gesto simples de 
despedida, provocou um sorriso 

simpático e agradável de ver, nesta 
empregada atenta, dedicada e natu-
ralmente simpática. Um bom exem-
plo profissional, numa atividade 
aparentemente simples e sem proble-
mas, mas cujo desempenho permitia 
que os clientes saíssem satisfeitos, 
beneficiando todos os interessados e 
também a unidade hoteleira.

O dia estava chuvoso, o guarda-chuva 
era indispensável, a conferência pro-

fissional era ali bem perto e foi fácil che-
gar lá. Imerso e muito interessado nos 
aspetos e nas matérias apresentadas e 
discutidas, a manhã passou depressa e 
o almoço constituiu uma pausa neces-
sária e útil, até pelas trocas de opiniões 
e diálogos interessantes sobre várias 
matérias, especialmente profissionais.

A empregada do hotel tinha pas-
sado à história, mas a sua recor-

dação permitiu escrever esta crónica 
e concluir que, qualquer que seja a 
atividade ou profissão, se o trabalho for 
feito com gosto, a motivação surge e o 
bom desempenho, beneficia todos os 
intervenientes e todos os interessados. 
Recordo-me de uma máxima ou melhor 
de um lema que era utilizado no movi-
mento rotário: “mais se beneficia quem 
melhor serve “. O caso relatado cumpre, 
perfeitamente, este princípio. E, é mais 
que evidente, que este Mundo, cada 
vez mais conturbado e inseguro, seria 
substancialmente melhor se aquele 
lema fosse seguido pela maioria dos 
humanos que habitam neste planeta.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...
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Este verão esqueça as preocupações! 
Deixe tudo nas nossas mãos. 

Serviços de manutenção
Diagnostico e 
reparações mecânicas

Revisões periódicas
Carreamento de 
ar condicionado

Decorreu este fim de semana 
na nossa cidade de Pombal, 
a 10ª corrida dos gambuzi-

nos, que este ano percorreu na sua 
prova principal, um percurso de 
6km, incluindo entre outras aven-
turas, uma subida ao castelo e uma 
descida ao leito do rio. Este é um 
desafio que dificilmente assumirei, 
mas quem sabe um ano, por paró-
dia, junto uma malta e entramos 
na prova em modo rally tascas.

Por estes dias o cheiro um pouco 
desagradável que destabilizou os na-
rizes de alguns Pombalenses, já se 
desvaneceu. Pombal é uma Fregue-
sia rural integrada num concelho ru-
ral e é bom que alguns corajosos ain-
da se dediquem à nobre arte da la-
voura. Melhor será que tenham con-
dições e vontade de cumprir as boas 
práticas ambientais e as regras defi-
nidas para cada atividade especifica.

Em certas ruas e zonas da cidade, 
mas não só,  é tempo de apreciar o 
cheiro das tílias. Noutras alturas do 
ano são outras as árvores que per-
fumam as nossas ruas, desde logo 

HIC ET NUNC

Um forte cheiro a….
drada, descaracterizando o local 
e tornando-o mais quente. Quem 
se lembra das majestosas tílias aí 
existentes, que além do seu per-
fume emprestavam a sua sombra 
aos taxistas aí estacionados.

Continuando o passeio pela cida-
de, subindo a Av. Heróis do Ultra-
mar, chegamos junto a dois proje-
tos emblemáticos para o atual exe-
cutivo camarário.  De um lado a fu-
tura escola Conde Castelo Melhor, 
a ser construída no mesmo local 
da escola antiga com claros ma-
lefícios para os alunos que foram 
deslocalizados por um período de 
quase dois anos, sem obtenção de 
aumento significativo da capacida-
de escolar. Do outro lado da rua, o 
centro de Saúde de Pombal, inau-
gurado há menos de 10 anos, vai 
sofrer obras de ampliação no va-
lor de 3.500.000€, com invasão 
do parque de estacionamento exis-
tente. Neste caso não percebo por-
que razão, com esta verba, não é 
feito um edificou de raiz com ou-
tra localização, junto aos cidadãos 
a que se destina servir.

É este cheiro a falta de planea-
mento e a ausência de visão a mé-
dio prazo,  que me preocupa, mais 
do que qualquer outro.

Telmo Lopes
Presidente da Concelhia de Pombal 

do CDS-PP

os citrinos, com destaque para o li-
moeiro. Neste particular dos perfu-
mes naturais algumas plantas tam-
bém mereciam ser mais utilizadas 
nos nossos jardins, públicos ou par-
ticulares, como sejam o alecrim, o 
rosmaninho ou a madressilva.

A cidade de Pombal tem sofri-
do nas últimas décadas algumas 
obras de requalificação e moder-
nização bem sucedidas mas algu-
mas, valha-nos Deus. Basta circu-
lar umas centenas de metros em 
redor dos Paços do Concelho, pa-
ra nos apercebermos de dois gran-
des erros que serão muito difíceis 
de corrigir sem serem gastos al-
guns milhões. A requalificação 
parcial do centro histórico onde 
se incluem as ruas Capitão Tava-
res Dias e Almirante Reis, levou 
à colocação de dezenas de lajes 
de granito que são desadequadas 
ao efeito, barulhentas, inseguras e 
uma dor de cabeça para os servi-
ços de manutenção da CM e da JF 
de Pombal.  Por outro lado, toda a 
zona do largo do Cardal foi empe-

PUB
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------------------------ CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE ------------------
--- a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ-
-- ----- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 12 de junho de 2025, no 
livro de notas para escrituras diversas número 32-E, iniciada a folhas 17, foi la-
vrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual JORGE MANUEL MARQUES 
FREIRE e mulher, MÓNICA DORA DE JESUS BONIFÁCIO, casados sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, residentes na Travessa do Sol, n.º 137, em Gesteira, freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, declaram que, com exclusão de outrem são donos e le-
gítimos possuidores, do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de semeadura 
com oliveiras, mato e pinheiros, com a área de três mil trezentos e oitenta e 
nove vírgula trinta metros quadrados, sito em Gesteira, freguesia de ABIUL, 
concelho de POMBAL, a confrontar do norte com Diamantino de Jesus Freire 
e Manuel Mendes, do sul e do nascente com Jorge Manuel Marques Freire e do 
poente com Jorge Manuel Marques Freire e outro, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 16.605, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --
--- Que o prédio veio à posse dos justificantes, já no estado de casados, por vol-
ta do ano de dois mil e quatro, por compra verbal, feita a Amadeu Ferreira 
Marques e mulher Maria Gomes Gonçalves, residentes na Rua da Mata, Fontai-
nhas, na referida freguesia de Abiul, a Aldina dos Santos Gonçalves e marido 
Artur Ferreira Marques, residentes na Rua da Matinha, em Mata Pregueira, 
na mesma freguesia de Abiul, e a Joaquim Ferreira Gomes e mulher Maria da 
Conceição Silva, residentes na Rua do Cabecinho, em Mata das Fontainhas, 
na mesma freguesia de Abiul, sem que desse facto, tenham ficado a dispor de 
título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse do mes-
mo.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim aquele imó-
vel, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a me-
nor oposição de quem quer que seja desde o seu início, cultivando-o, cortan-
do árvores e plantando novas árvores, cortando o mato, colhendo os frutos, 
avivando as estremas, retirando dele todas as utilidades possíveis, pagando 
as respetivas contribuições e impostos – posse que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa-fé, pelo que adquiriram o referido imóvel por usucapião, 
não tendo, todavia, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais. ---------------------------------	
--- Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------------------------
-- Cartório Notarial em Alvaiázere, doze de junho de dois mil e vinte e cinco. -----
-- A Notária______________________________________________________________________________________

(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
Pombal Jornal n.º 305 de 03 Julho de 2025

CARTÓRIO NOTARIAL MARGARETH M. BRITO,  EM LEIRIA
EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura de 
Justificação de vinte e cinco de Junho de dois mil e vinte e cinco, lavrada a 
folhas quarenta e dois, do livro de notas para escrituras diversas número SE-
TENTA E SETE-D, neste Cartório, MANUEL DA CONCEIÇÃO FRANCISCO, 
e mulher MARIA FERREIRA GASPAR, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde 
residem habitualmente na Estrada Nacional 1, número 12, Outeiro da Ranha, 
disseram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes imóveis, todos sitos em Vale de Comibra, freguesia e con-
celho de Pombal:_______________________________________________________________________
UM: Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de seis mil 
trezentos e trinta e quatro vírgula setenta e quatro metros quadrados, a 
confrontar a norte com Joaquim Gonçalves, a sul com José Ferreira Maço 
Junior, a nascente com Manuel Gonçalves Fernandes e a poente com José 
Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal, na freguesia 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 17513, com o valor patrimonial 
tributário de 304,16 euros e igual valor atribuído.----------------------------------------
DOIS: Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de seis mil 
e vinte e nove metros quadrados, a confrontar a norte com Manuel Gaspar 
Simão e outro, a sul com Manuel Gaspar Simão, a nascente com serventia 
e a poente com José Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, na freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 17514, com 
o valor patrimonial tributário de 247,13 euros e igual valor atribuído.--------
TRÊS: Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de seis mil e 
seiscentos vírgula quarenta e sete metros quadrados, a confrontar a norte 
com Joaquim Gonçalves Leal, a sul com Joaquim Gonçalves, a nascente com 
José Ferreira Maço Junior e a poente com José Nunes e outro, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal, na freguesia de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 17515, com o valor patrimonial tributário de 220,61 
euros e igual valor atribuído._________________________________________________________
Que os imóveis acima identificados vieram à sua posse por compra verbal 
feita a Manuel Gaspar Simões e mulher Maria Ferreira Mendes, casados sob 
o regime da comunhão geral, já falecidos, residentes que foram na Estrada 
Nacional 1, número 12, Outeiro da Ranha, freguesia de Vermoil, concelho de 
Pombal, no ano de mil novecentos e noventa, e, portanto, há mais de trinta 
anos, encontrando-se os justificantes, à data, já casados entre si sob o indicado 
regime.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que desde que a mesma foi efectuada até esta data, sempre eles justifican-
tes usufruíram os citados imóveis, ininterruptamente à vista de toda a gen-
te, sem oposição de quem quer que seja, com a consciência de utilizarem e 
fruírem coisas exclusivamente suas, adquiridas de anteriores proprietários, 
cultivando-os, limpando-lhes o mato e retirando os seus normais frutos, pro-
dutos e utilidades.-----------------------------------------------------------------------------------------
Que em consequência de tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
contínua, adquiriram sobre os ditos imóveis o direito de propriedade por 
usucapião, não tendo, em face do modo de aquisição, documento que lhes 
permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita.	
Está conforme. 	
Cartório Notarial em Leiria, a cargo da Notária Margareth Moutinho Brito, 
vinte e cinco de Junho de dois mil e vinte e cinco.	

A Notária
(Margareth Moutinho Brito)

Pombal Jornal n.º 305 de 03 Julho de 2025
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 09/06/2025, lavrada a folhas 64 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. OITO-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pin-
to, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceu como outorgante: MANUEL DOMINGUES LUIZ, que também 
usa MANUEL DOMINGUES LUÍS, NIF 133.491.234, e mulher MARIA RODRI-
GUES MARTINS, NIF 195.640.802, casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, naturais, ele da freguesia e concelho de Pombal, e ela da freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, residentes na Rua Vale de Arquinha, núme-
ro 36, no Lugar Aroeiras, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal. Que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem: 
PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura a mato com oliveiras, com a 
área total de três mil quatrocentos e cinquenta e cinco, vírgula, oitenta e dois 
metros quadrados, situado em Aroeiras, na freguesia de Vila Cã, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Manuel Jorge dos Santos Ferreira – artigo 
11454, de sul com Travessa do Sargaçal, de nascente com Rua Vale da Arquinha 
e de poente com Manuel Jorge dos Santos Ferreira, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal, inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o 
artigo 12385, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
€1.530,00. Que desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais. Que, 
para o prédio adotam valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, 
tem esta justificação o valor de mil quinhentos e trinta euros. Que o referido 
prédio veio à posse dos justificantes, já no estado de casados um com o outro, 
sob o regime da comunhão geral de bens, por contrato meramente verbal 
de doação, realizada em dia e mês que não podem precisar, mas por volta 
do ano de mil novecentos e sessenta e cinco, em que foram doadores os pais 
da justificante Maria, António Martins e mulher Maria Rodrigues, casados que 
foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar 
de Aroeiras, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, atualmente já faleci-
dos, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato a escritura pública. Que, são 
segundos ante-possuidores José Martins e mulher Maria da Conceição, casa-
dos que foram no regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no 
lugar de Aroeiras, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, ambos já falecidos. 
MAIS DECLARARAM: Que, em virtude daquela doação, não obstante a falta de 
título, desde o ano de mil novecentos e sessenta e cinco, sempre têm possuído 
aquele prédio na sua totalidade, exercendo todos os direitos e deveres cor-
respondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente lim-
pando o terreno, roçando o mato, colhendo as azeitonas resultantes do cultivo 
das oliveiras e podando as referidas árvores que se encontram plantadas no 
imóvel, avivando estremas, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, 
os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por usucapião, que ex-
pressamente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, para 
efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de aquisi-
ção não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
Está conforme. _________
Pombal, 09 de junho de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
—--- Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 17/06/2025, exarada a folhas 64, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 44-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu 
como outorgante: Maria Cristina dos Santos Gonçalves da Silva, natural 
da freguesia e concelho de Pombal, onde tem residência habitual e fiscal na 
Rua Albergaria dos Doze, nº 69, lugar de Ponte de Assamaça, casada sob o 
regime da separação de bens com Constantino Gameiro da Silva, declarou 
com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora de 4/7 partes do 
prédio rústico, terra de semeadura com tanchas, oliveiras e fruteira, sito 
em Dornas, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o arti-
go 24.886, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número 7824/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que 
a citada parte veio à posse dela justificante, por compra meramente verbal 
feita no ano de 2003 a Gracinda Gonçalves Joaquim dos Santos, viúva de 
António dos Santos, residente no lugar de Farroubal, Santiago de Litém, 
Pombal, a qual havia adquirido 3/7 partes a José dos Santos; Que mais tar-
de, por partilha por óbito de seu pai Manuel Gonçalves, ficou-lhe a per-
tencer 1/7 parte do mesmo prédio, conforme Ap. 407 de 21/01/2016; Que 
após a referida compra, de facto, passou a compossuir o aludido prédio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, com-
posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar como seu o 
direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 	
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justifi-
cante adquiriu as mencionadas 4/7 partes, para seu património, por usuca-
pião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais.  Está conforme.
Pombal, 17 de Junho de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
—---Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 18/06/2025, exarada a folhas 79, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 44-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Maria Ilda de Sousa Morais e marido João 
Francisco Morais, casados sob o regime português da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Torre 
de Dona Chama, concelhos de Pombal e Mirandela, com residência habi-
tual no nº 139, Rue de Billancourt, 92100 Boulogne Billancourt, Repúbli-
ca Francesa, e acidental na Rua da Capela, nº 28, lugar de Pinheirinho do 
Barroco, Pombal, declararam por escritura de Justificação outorgada no 
dia 21/02/2007, exarada a folhas 21 do Livro de Notas nº 30 – A, do então 
Cartório Notarial de Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares, em 
Ansião, a justificante declarou, com o consentimento do marido, que era 
dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte: Um: 1/2 
do prédio rústico, sito no Barroco, freguesia e concelho de Pombal, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 13.446; Dois: 1/2 do prédio rústico, sito 
no Vale dos Barrocos, mesma freguesia de Pombal, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 13.581; Três: Prédio rústico, sito no Barroco, referida fre-
guesia de Pombal, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 13.612; À data 
não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; e, Quatro: 
1/4 parte do prédio rústico, sito no Brejo, limite do Vale da Cavadinha, cita-
da freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 13.925, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 6663/Pombal, 
à data sem inscrição de aquisição da referida quarta parte; Prédios estes 
melhor identificados na referida escritura de 21/02/2007; No presente as 
verbas têm a seguinte composição: a) 1/2 do prédio rústico, terra de cul-
tura com tanchas, pinhal e mato, sito em Barroco, freguesia e concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 13.446, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o nº 19585/Pombal, encontrando-se a 
referida metade registada definitivamente a favor da justificante pela Ap. 
16 de 05/06/2007; b) 1/2 do prédio rústico, terreno de cultura, sito em Vale 
dos Barrocos, mesma freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
13.581, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 
19586/Pombal, encontrando-se a referida metade registada definitiva-
mente a favor da justificante pela mesma Ap. 16; c) Prédio misto, casa de 
habitação de rés-do-chão, sótão amplo e terreno de semeadura com oli-
veiras, árvores de fruto, tancha, pinhal e mato, sito em Barroco, referida 
freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob os artigos 5656 – urbano e 
13.612 – rústico, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 19587/Pombal, registado definitivamente a favor da justificante 
pela referida Ap. 16; d) 1/4 parte do prédio rústico, terra de cultura, pinhal 
e mato atravessado, por um caminho, sito Brejo, limite do Vale da Cava-
dinha, citada freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 13.925, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 6663/
Pombal, encontrando-se a referida quarta parte registada definitivamente 
a favor da justificante pela indicada Ap. 16; Que, naquela mesma escritura 
de Justificação, a justificante declarou que havia adquirido as mencionadas 
verbas por doação feita no ano de 1985, por seus pais António Maria Gaspar 
Carriço, que também usou e foi conhecido por António Maria Carriço, e 
mulher Rosa de Sousa, residentes que foram no lugar de Pinheirinho do 
Barroco, Pombal. Ora, enferma a citada escritura de Justificação de 
erro, porquanto, a posse sobre as referidas verbas iniciou estando os jus-
tificantes já casados, pois, contraíram casamento no dia 16/02/1974, pelo 
que, as mesmas verbas constituem bens comuns do seu casal; Na verda-
de, os justificantes passaram a compossuir e a possuir as aludidas verbas 
desde aquele ano de 1985, em nome próprio, e sobre eles têm exercido to-
dos os actos materiais que caracterizam a posse, nomeadamente a defesa e 
a conservação da propriedade, semeando-os, amanhando-os, plantando e 
cortando tanchas, os pinheiros, as videiras e as oliveiras, extraindo a resina, 
colhendo uva e a azeitona, roçando o mato, avivando as estremas, deles 
retirando todos os rendimentos inerentes à sua natureza e pagando pon-
tualmente as suas contribuições e impostos, composse e posse exercida 
por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que estas composse e posse assim 
exercidas, hoje, ao longo de mais de 39 anos, se devem reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes ad-
quiriram as referidas verbas, para seu património comum, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais; e, Que, nestes termos, rectificam aquela escritura de justificação, 
ratificando-a em tudo o mais, justificando, assim, as mencionadas verbas 
para o património comum do seu casal. Está conforme.
Pombal, 18 de Junho de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
—--- Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 24/06/2025, exarada a folhas 105, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 44-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: António Pereira Gomes e mulher Maria Sidali-
na Pereira dos Santos, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Nossa Senhora das 
Misericórdias, concelhos de Pombal e Vila Nova de Ourém, residentes na 
Rua Marquês de Pombal, nº 3, lugar de Valdeira, Pombal, declararam com 
exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, 
terra de semeadura e pousio com carvalho, com a área de 190 m2, sito em 
Cerrado Novo, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Manuel Rodrigues Carlos, do sul com Manuel Francisco Pereira, do nascen-
te com António Ferreira Gaiato e do poente com Emília Ferreira, inscrito 
na matriz sob o artigo 27453, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, 
já casados, por partilha meramente verbal, efectuada por volta do ano de 
2000, por óbito do pai do justificante Manuel Gonçalves Gomes, que tam-
bém usou e foi conhecido por Manuel Gonçalves, casado com Joaquina Pe-
reira Gomes, residentes que foram no lugar de Valdeira, Pombal; Que, após 
a referida partilha, de facto, os primeiros outorgantes passaram a possuir 
o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 24 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifican-
tes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Junho de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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AGRADECIMENTO
Luciano Domingues 
Fernandes
N: 04-08-1956 “68 anos”
F: 15-06-2025
Matinha - Ilha

Sua Esposa Senhora Deolinda da Silva Mota Fernan-
des, Seus Filhos Senhores Sérgio Fernandes e Nélia 
Marques, Sua Nora, Seu Genro, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel Gonçalves 
de Oliveira

N: 27-07-1943 “81 anos”
F: 21-06-2025 
Vale – Vila Cã

Seus Filhos Senhores Fernando Silva de Oliveira, Zelin-
da Maria Silva de Oliveira, Anabela Silva de Oliveira e 
Sília Silva de Oliveira, Sua Nora, Seu Genro, Seus Ne-
tos, Seu Bisneto e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel da Mota 
Jacinto

N: 18-12-1939 “85 anos”
F: 24-06-2025
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Conceição Domingues dos San-
tos, Seus Filhos Senhores Gina Maria Domingues da 
Mota Bernardes e Pedro Manuel Domingues da Mota, 
Seu Genro, Seus Netos e restantes familiares agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

participação
AGRADECIMENTO

Deolinda dos Santos 
Ferreira Louro
Nasceu: 18 de Abril de 1941
Faleceu: 29 de Junho de 2025 
Vinagres - Pombal

Seus filhos Sr. Alberto Manuel Ferreira Louro e Sr.ª 
Elisabete Ferreira Louro, nora, genro e netos agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

João da Silva 
Pereira
Nasceu: 20 de Outubro 1948
Faleceu: 20 de Junho de 2025 

A sua família agradece muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última mo-
rada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o 
seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Aurora Teixeira 
de Carvalho

N: 11-01-1954 “71 anos”
F: 22-06-2025
Vale Cinzeiro - Carnide

Seus Filhos Senhores António Manuel de Carvalho Pinto 
e Susana Maria de Carvalho Pinto, Sua Nora, Seu Genro, 
Suas Netas e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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participação
AGRADECIMENTO

Raoul 
Antunes
Nasceu: 30 de Junho de 1973
Faleceu: 12 de Junho de 2025
Governos

Filho da Sr.ª D.ª Maria Joaquina Valente Antunes, 
residente em Governos, agradecem muito reconheci-
damente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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AGRADECIMENTO

Manuel 
Marques
Nasceu: 23 de Setembro 1939
Faleceu: 11 de Junho de 2025
Pelariga - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Maria da Conceição Alves seus filhos,
Sr. José Marques, Sr.ª Anabela Marques, nora, genro, 
netos e bisnetos agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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AGRADECIMENTO

Maria da Estrela 
Gomes
Nasceu: 26 de Fevereiro 1934
Faleceu: 22 de Junho de 2025
Estrada - Pombal

Seus filhos, Sr.ª Matilde Gomes Gameiro Silva e Sr. Elias 
Manuel Gomes Gameiro, genro, netos e bisnetos agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam à sua última morada ou de qual-
quer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

João 
Vaz
Nasceu: 01 de Abril de 1935
Faleceu: 26 de Junho de 2025
Pombal

Seus filhos, Sr.ª Elisabete Cordeiro Vaz, Sr. Gilberto Cor-
deiro Vaz, Sr. Jorge Cordeiro Vaz, genro, noras e netos 
agradecem muito reconhecidamente a todas as pes-
soas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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AGRADECIMENTO

Deolinda 
Rodrigues
Nasceu: 19 de Dezembro 1932
Faleceu: 26 de Junho de 2025
Pinheirinho - Pombal

Seus filhos, Sr. Samuel Rodrigues Gomes, Sr. Pedro Ro-
drigues Gomes, noras e netos agradecem muito reco-
nhecidamente a todas as pessoas que acompanharam 
à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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AGRADECIMENTO

Maria da Encarnação 
Rodrigues
Nasceu: 09 de Fevereiro 1932
Faleceu: 26 de Junho de 2025 
Pombal

Sua  filha, Dª Maria Antónia Rodrigues Lopes Carrilho, 
seu genro, Sr. José Manuel Carrilho e netas agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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Projecto da Misericórdia da Redinha recebeu aprovação para avançar para a segunda edição

L.U.I.S.A. volta a apoiar pessoas em luto
O projecto L.U.I.S.A. – Unida-

de de Intervenção e Apoio 
no Luto recebeu luz verde 

do programa CENTRO2030 pa-
ra avançar para a segunda edi-
ção, no âmbito do aviso CEN-
TRO2030-2024-25 – Parcerias 
para a Inovação Social, a que 
foi atribuído o número CEN-
TRO2030-FSE+-02338000.

Com um modelo de interven-
ção inovador e humanizado, o 
projecto, da responsabilidade da 

Santa Casa da Misericórdia da 
Redinha, tem como missão pro-
mover o bem-estar e a qualidade 
de vida de pessoas e famílias em 
processo de luto, com diagnósti-
co oncológico ou trauma, através 
de uma intervenção integrada, 
humanizada e multidisciplinar 
que acolhe, cuida e capacita, con-
tribuindo para uma comunidade 
mais empática, informada e resi-
liente, como explica a instituição.

Centrado na pessoa e adapta-

do às suas necessidades, o pro-
jecto assegura apoio psicológi-
co, social, jurídico, nutricional 
e de enfermagem, promovendo 
o bem-estar emocional, físico e 
social dos seus beneficiários.

Com início previsto para Se-
tembro deste, o projecto será 
implementado no concelho de 
Pombal, ao longo dos próximos 
três anos, com impacto directo 
em mais de duas centenas de 
pessoas. Segundo a Misericór-

dia da Redinha, a intervenção 
inclui sessões individuais, gru-
pos de entreajuda, actividades 
de socialização e terapias com-
plementares, sempre com foco 
na proximidade, acessibilidade 
e dignidade das respostas.

“A segunda edição do projec-
to vem reforçar o compromisso 
da Santa Casa da Misericórdia 
da Redinha com o desenvol-
vimento de respostas sociais 
inovadoras e profundamente 

humanas, capazes de transfor-
mar dor em cuidado, isolamen-
to em pertença e sofrimento 
em reconstrução”, vinca a ins-
tituição numa nota de impren-
sa, onde recorda, ainda, a sua 
génese. “Este projecto nasce da 
coragem, lucidez e generosida-
de de Luísa Sacramento, assis-
tente social e irmã da Santa 
Casa da Misericórdia da Redi-
nha, que inspirou esta resposta 
única e pioneira no território”.
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em óculos graduados 
É por isso que vou à MultiOpticas
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